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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objeto central o registro fonográfico de obras do 

repertório camerístico brasileiro para trompete. A condução de pesquisas em acervos públicos 

e através de contatos com compositores, intérpretes e pesquisadores, bem como em fontes 

bibliográficas, proporcionou a elaboração de um catálogo. A seleção do repertório para 

registro em CD, produto final a ser apresentado ao Programa de Pós-Graduação Profissional 

em Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro (PROMUS), envolveu aspectos como 

representatividade e relevância de conteúdo (histórico e artístico), ineditismo (em trabalhos 

fonográficos), estreia (obra comissionada), bem como a busca por contemplar diferentes 

estilos, linguagens e propostas musicais, em variadas formações instrumentais. Pretende-se, 

não apenas com o registro fonográfico, mas também com a catalogação proposta pelo 

presente trabalho, divulgar o repertório brasileiro e fomentar a produção de novas obras, 

gravações e pesquisas acadêmicas.  
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ABSTRACT 

 

This work resulted in the recording of musical pieces from the Brazilian repertoire 

for trumpet. Also, a research in public documental collection, bibliographical sources as well 

as the contact with composers and musicians were fundamental to the organization of a 

catalogue. In order to fulfill the demands of the Professional Masters in Music Program from 

the Federal University of Rio de Janeiro (PROMUS), a CD was recorded as a final product of 

this research. To this purpose, the repertoire’s selection considered aspects such as 

representativeness, historical and artistic relevance in content, originality (in phonographic 

records) and debut (commissioned work). It also aimed to showcase different genres, 

languages and musical propositions in a large number of instrumental arrangements. With 

both the phonographic record (CD) and the catalogue, this work’s main objective is to 

disseminate a Brazilian repertoire for trumpet as well as to foster the production of new 

pieces, works, recordings and intellectual researches. 
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INTRODUÇÃO 

O presente projeto tem como objeto central o registro de obras brasileiras para 

trompete em diferentes gêneros e instrumentações. Na intenção de selecionar obras para a 

produção fonográfica, foi realizado um levantamento do repertório brasileiro através de 

pesquisas em acervos públicos, como os da Biblioteca Nacional, da Escola de Música da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), da Universidade do Estado de São Paulo 

(USP), além de consultas a acervos pessoais de alguns compositores brasileiros e intérpretes. 

Foi reunido relevante catálogo de obras, presente nos anexos deste trabalho.  

A seleção de obras para registro fonográfico busca atender a alguns 

representativos aspectos, tais como o ineditismo em fonogramas e a proposição de variadas 

instrumentações e gêneros. A busca por fomentar a produção de novas composições, além da 

divulgação e valorização do repertório nacional, bem como do próprio instrumento, são 

aspectos de destacada relevância no presente trabalho.  

Consta do primeiro capítulo dessa dissertação um breve histórico acerca do 

trompete e suas transformações organológicas, permitindo promover importantes 

contextualizações concernentes à produção artística em questão. Relata momentos históricos 

importantes os quais favoreceram o instrumento supracitado bem como outros períodos de 

oscilação da sua importância artística. 

Segue no segundo capítulo, uma breve história do trompete no Brasil que 

permitirá relacionar fatos e aspectos que conduzam a uma melhor compreensão do contexto 

que cerca o desenvolvimento das composições nacionais para trompete, traçando uma linha 

cronológica de importantes obras brasileiras. Em paralelo, serão apresentadas algumas 

referências bibliográficas e fonográficas. 

No terceiro capítulo deste trabalho são apresentadas as obras elencadas para a 

produção do registro fonográfico. Expondo significativas informações sobre as obras e seus 

compositores, na intenção de divulgar não somente através da realização da gravação e 

veiculação das composições, mas também por meio da inserção nesta dissertação de 

importantes relatos fornecidos por alguns compositores. 

Na intenção de divulgar as composições, não somente através da realização da 

gravação do CD e sua veiculação, é exposto no terceiro capítulo significativas informações 

sobre as obras e seus compositores. Importantes relatos, são fornecidos por alguns 

compositores. 
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O quarto capítulo - Do processo ao produto - revela as situações vividas pelo 

autor na elaboração do registro fonográfico. Relata-se a metodologia utilizada durante o 

processo de pesquisa até a conclusão do produto artístico. 

 Finalmente as considerações finais, que tecem conclusões obtidas pelo autor ao 

término deste trabalho, tais como o seu possível desenvolvimento artístico, a importância da 

pesquisa acerca da música brasileira para trompete e a divulgação desse repertório por meio 

do registro fonográfico. 
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CAPÍTULO 1 – DEFININDO O OBJETO DE ESTUDO  

 

1.1  BREVE HISTÓRIA DO TROMPETE E CONGÊNERES 

O trompete faz parte da família dos aerofones de bocal1 e está entre os instrumentos 

mais antigos conhecidos pela humanidade, tendo passado por inúmeras transformações e 

adaptações ao longo dos séculos. Os instrumentos predecessores do trompete eram 

construídos de materiais como chifres, ossos ou bambus (BONI, 2008), fazendo-se presentes 

entre egípcios, assírios, gregos, romanos e etruscos. Em algumas sociedades, o trompete 

somente poderia ser tocado pelos sacerdotes, como atesta Sulpício (2016). 

O desenvolvimento de procedimentos de manipulação de metais para a construção 

de ferramentas, ou objetos como espadas, martelos e esporas, permitiu que o trompete fosse 

construído em ouro, prata, bronze, entre outras ligas. Escavações arqueológicas realizadas em 

1929, no Egito, encontraram dois trompetes na tumba do Faraó Tutankhamon que, segundo 

fontes históricas, teria vivido por volta de 1350 a.C. Um destes instrumentos era de prata, 

enquanto o outro era de bronze (BONI, 2008). 

 
 

Figura 1: Trompetes naturais encontrados na tumba do Faraó Tutankhamon 
Fonte: http://www.ancient-origins.net/artifacts-other-artifacts/instruments-mass-destruction-do-tutankhamun-s-

trumpets-really-summon-war-021276 

 
 

 Berg (1996) comenta a utilização do trompete em contextos militares, no The 

Trumpet of Tutankhamun”2: 

                                                
1 “Nestes instrumentos, o som é produzido por vibração labial. Os lábios do instrumentista atuam como palhetas 
duplas, razão pela qual muitos autores se referem a estes como “instrumentos de palheta labial” (trompete, 
trompa, trombone). Convém notar que o bocal não vibra, servindo de apoio à vibração dos lábios” (Araújo, p. 
11). 
2 “The Trumpet of Tutankhamun foi um programa criado por Hans Van Den Berg, em 1996, juntamente com a 
Utrecht University (Holanda), no qual verificavam-se gravações do som do instrumento, realizadas em 1939 no 
museu do Cairo (Egito), pela rádio BBC”. Disponível em: http://www.towers online.co.uk/software/trumpet.zip 
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No antigo Egito, o trompete (conhecido por sheneb) parece ter sido 
primordialmente um instrumento musical militar. Assim, os trompetistas são 
encontrados próximos ao rei, em cenas de batalhas e de paradas militares. São 
poucos os casos em que é mostrado o uso do trompete em cerimônias culturais 
(Rolfini, 2009, p. 8). 

 
Durante o período barroco, o trompete assume posição de protagonismo. George 

Philipp Telemann (1681-1767), Giuseppe Torelli (1658-1709), Antonio Lucio Vivaldi (1678-

1741), Johann Georg Leopold Mozart (1719-1787), são exemplos de alguns dos compositores 

que conferiram maior destaque artístico ao instrumento (SULPÍCIO, 2016). Essa época, 

segundo Sulpício (2012), tornou-se a “Idade de Ouro do Trompete, representado pela figura 

maior de Johan Sebastian Bach” (SULPÍCIO, 2012, p. 187).  

Segundo Rolfini (2009), “trompete natural”3 é o nome dado a todo trompete que 

reproduz apenas uma série harmônica. A corneta lisa ou somente corneta 4 , como é 

denominada atualmente, é um exemplo dos distintos modelos de trompete natural (BONI, 

2008). Observa-se, na figura abaixo, uma réplica de um dos modelos de trompete natural 

utilizados no período barroco: 

 
 

Figura 2: Réplica do trompete barroco.  
Fonte: https://www.baroquetrumpet.com/products/egger-natural-trumpet 

 

 

Os primeiros trompetes naturais construídos em metal eram instrumentos de 

comprimento e tubo únicos, como os encontrados na Tumba do Faraó. Na Idade Média, os 

construtores desenvolveram uma técnica que possibilitou o curvamento dos tubos, 

modificando o formato dos instrumentos. Tal técnica resultou na produção de um trompete 

em forma de “S” (ROLFINI, 2009). 

                                                
3 “Segundo o proposto por Conforzi (1998), pode-se estabelecer que trompete natural venha a ser qualquer 
trompete que não possua sistema de válvulas, vara, pistões ou furos. Desta forma, o trompete realiza a série 
harmônica a partir de uma nota fundamental, por exemplo, o dó ou ré. O termo trompete natural é genérico e 
abrange trompetes desde a Antiguidade até a Contemporaneidade” (BONI, 2008, p. 10). 
4 “A Corneta nos dias atuais é um instrumento geralmente utilizado pelas forças militares tais como, Exércitos 
Marinha ou Aeronáutica, para execução de fanfarras, os quais anunciam atividades a serem realizadas”. 
(ROLFINI, 2009). 
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Figura 3: Folded trumpet com o segundo curvamento 

Fonte: http://mogensandresen.dk/history-brass-instruments/renaissance/ 

 

 

        Andresen (2013), afirma que: 

”Instrumentos de sopro feitos de latão, como o trompete, eram principalmente 
construídos em pequenas lojas na cidade de Nuremberg (Alemanha), onde 
encontravam-se grandes “mestres” (designação dos construtores da época), que 
desfrutavam de excelente reputação e recebiam encomendas de todas as partes da 
Europa, nos séculos XVI, XVII e XVIII. Estes instrumentos possuíam destacada 
qualidade e, muitas vezes, eram produzidos com luxuosas decorações5” (Andresen, 
2013, tradução própria. http://mogensandresen.dk/history-brass-
instruments/renaissance/.  

 

A busca pela construção de um instrumento que possibilitasse a emissão de notas 

além da série harmônica natural do trompete, conduziu ao surgimento dos mecanismos de 

vara – como é conhecido popularmente o “tubo deslizante” – e o de voltas6. A inserção do 

sistema de chaves ao trompete natural foi o passo subsequente (ROLFINI, 2009), que 

viabilizou substantivas transformações acústicas e organológicas7 , sobretudo nos séculos 

XVIII e XIX. Tal sistema possibilitou o uso de notas cromáticas, alavancando o papel 

protagonista do instrumento.  

Acredita-se que a inserção do sistema de chaves ao trompete natural tenha sido 

realizada por Anton Weidinger (1767-1852). Weidinger era amigo de Joseph Haydn (1732-

1809), que lhe dedicou o “Concerto em mi bemol maior” para trompete e orquestra. 

                                                
5 “Brass windinstruments were build in small workshops. Especially Nuremberg, Germany, was the place where 
there was a great amount of ”masters”, who delivered instruments to all parts of Europe in the 16th, 17th and 
18th century, and who gave Nuremberg instrument makers an outstanding reputation. Their instruments were of 
the highest quality and often supplied with superb decorations”. Disponível em 
(http://mogensandresen.dk/history-brass-instruments/renaissance/).  
6 “O mecanismo de voltas consiste em remover ou acrescentar uma seção de tubo ao instrumento, desta maneira 
o músico diminui ou aumenta o tamanho do trompete natural e, consequentemente, modifica a altura da série 
harmônica” (ROLFINI, 2009, p. 36). 
7 “O estudo dos instrumentos musicais é conhecido como organologia. O propósito de um instrumento musical é 
produzir música e, para tanto, os materiais empregados e a forma do objeto, bem como o modo de produzir o 
som, são elementos importantes para a construção e a classificação do instrumento musical. Existem diversas 
formas de classificar os instrumentos musicais, segundo diferentes perspectivas, e cada uma delas se presta 
melhor para uma dada finalidade. A mais comum se baseia na forma pela qual o som é produzido”. (FILHO, 
2009, p. 11). 
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Entretanto, tal pioneirismo no uso de chaves em instrumentos de metal é, segundo Rolfini 

(2002), atribuído a Ferdinand Kolbel (1735-1769). Kolbel teria sido o primeiro a utilizar o 

referido sistema, inicialmente na trompa. Pode-se observar na figura abaixo o sistema de 

chaves8 utilizado no trompete (ROLFINI, 2009).  

 
Figura 4: Trompete de Chaves de Weindiger 

Fonte: http://www.metropolitana.pt/Default.aspx?ID=5986 

 

Verifica-se o incremento na escrita para trompete solista a partir do período 

Romântico, principalmente em razão do desenvolvimento do cornet. Segundo Baynes, (1993), 

o cornet foi construído, em 1831, a partir de experimentos procedidos na construção do 

posthorn9 com válvulas, realizados por Jean-Louis Antoine Halary (1788-1861). O Cornet 

com válvulas, segundo Schwebel (2001), teria surgido antes que o referido sistema fosse 

adaptado ao trompete. O sistema de válvulas10 adotado no século XIX teria sido, inicialmente, 

visto com reservas por alguns trompetistas, face à demanda por ampla adaptação no 

concernente à execução técnica (SCHWEBEL, 2001). Schwebel (2001), explica as diferenças 

entre o cornet e o trompete e as vantagens obtidas no uso do primeiro: 

 

“Fisicamente falando, o cornet é um instrumento, na sua maior parte, cônico, ou 
seja, o seu tubo vai aumentando de diâmetro gradativamente. Isso lhe confere um 
som mais suave e disperso, menos intenso e brilhante que o do trompete, este, 
cilíndrico na sua maior parte. O cornet é também um instrumento mais ágil, devido 
à sua menor extensão (cerca de 24 cm contra cerca de 42 cm do trompete - 
enrolados) e foi por isso explorado em passagens virtuosísticas. Outra importante 
diferença diz respeito ao bocal usado por um ou outro instrumento. Os bocais de 
cornet têm uma forma afunilada e é deveras fundo, produzindo um som escuro e 
suave, muito apropriado para passagens líricas. Os bocais de trompete têm uma 
forma da letra “U” e podem variar muito de profundidade (SCHWEBEL, 2001, p. 
159, 160). 

 

                                                
8 Segundo Dahlqvist (1975), a criação do trompete de chaves surgiu através da necessidade de um instrumento 
cromático. 
9 “Este instrumento é uma espécie de trompa lisa pequena, que foi utilizado em alguns países para sinalizar a 
chegada ou partida dos serviços de correio” (ROLFINI, 2009, p. 35). 
10 “Ao contrário do trompete de chaves, o trompete de válvula alonga seu tubo permitindo a transposição de todo 
o instrumento. Isso se torna possível através de um sistema de um ou mais tubos, que quando acionado(s) através 
do acionamento de sua(s) respectiva(s) válvula(s) desvia(m) a trajetória do tubo principal para seu(s) interior(es), 
devolvendo logo em seguida para o tubo principal. Na posição aberta sem o acionamento de nenhuma válvula o 
ar poderá passar livremente – sem ser desviado pelo(s) tubo(s)”. (SIMÃO, 2007, pp. 33,34). 
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1.2 ESPECIFICIDADES ACERCA DA ESCRITA PARA O TROMPETE E CONGÊNERES  

 

O acréscimo realizado ao repertório para trompete, valeu-se por importantes 

relações interpessoais. Um desses exemplos foi Leopold Mozart (1719-1787), importante 

pedagogo e violinista, e pai de Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), que compôs o 

Concerto para Trompete dedicado a Johann Andreas Schachtner (1731-1795), trompetista 

integrante da Orquestra da Corte de Salzburg e amigo da família Mozart.  

O mencionado protagonismo vivido no período barroco (e refletido em valiosas e 

numerosas obras) foi seguido por um lapso temporal, sobretudo durante a segunda metade do 

século XVIII, tendo em vista o delineamento de uma função rítmico-harmônica que coube ao 

trompete à época (ROLFINI, 2009). 

Grandes compositores, como Hector Berlioz (1803-1869), utilizaram o cornet em 

suas composições. Berlioz, em seu tratado de instrumentação escrito na França por volta de 

1833, estabelece a forma de escrita orquestral para dois cornets e dois trompetes naturais 

(RONQUI, 2013). Nas composições orquestrais da época, era atribuído aos trompetes o apoio 

harmônico, enquanto aos cornets eram reservados trechos em cantabile (SCHWEBEL, 2001). 

O cornet impulsionou a retomada do trompete como instrumento solista, 

proporcionando a produção de importantes obras a partir da segunda metade do século XIX, 

principalmente para formações camerísticas envolvendo trompete e/ou cornet e obras 

compostas para trompete e banda. Obras para cornet datadas do século XIX abarcavam, 

sobretudo, estilos musicais como Polka, Fantasia e Tema com variações. Como exemplo, 

temos as Variations Sur ‘Ler Carnaval de Venise’, composta pelo ilustre cornetista Joseph 

Jean-Baptiste Laurent Arban (1825-1889) (RONQUI, 2013). 

Arban foi um dos primeiros trompetistas de destacado valor artístico, considerado 

um grande virtuose. Seu Grande Méthodo para Cornet, Trompete e Saxhorn, escrito em 1864, 

notabilizou-se como um dos mais importantes cadernos de estudo para o instrumento. Berlioz 

escreveu um solo obligato no II movimento da Sinfonia Fantástica, especialmente para 

Arban, tendo em vista seu apreço e admiração ao virtuoso artista (SCHWEBEL, 2001).  
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Figura 5: Joseph Jean-Baptiste Laurent Arban 
Fonte: http://www.allmusic.com/artist/jean-baptiste-joseph-arban-mn0001621394 

 

Herbert H. Clarke (1867-1945) é considerado um dos grandes nomes da história 

do trompete, cujo destaque se deu face a memoráveis performances ao instrumento, bem 

como à composição de importantes obras para o cornet. Clarke pôde demonstrar, em seu 

tempo, a versatilidade do cornet, fomentando, assim, a escrita de novas obras por variados 

compositores (SCHWEBEL, 2001). 

 

] 
 

Figura 6: Herbert H. Clarke com o cornet 
Fonte: How I became a cornetist http://abel.hive.no/trompet/clarke/bio/ 
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CAPÍTULO 2 – UM PANORAMA DO REPERTÓRIO NACIONAL E DA 

PRODUÇÃO FONOGRÁFICA BRASILEIRA PARA TROMPETE  

 

2.1 A PRODUÇÃO NACIONAL PARA TROMPETE NO SÉCULO XIX 

Pesquisas evidenciam a utilização do trompete no Brasil desde o período colonial, 

posto que “alguns documentos de registro da música anual do Senado da Câmara de Vila 

Rica, recolhidos por Franz Curt Lange (1903-1997) - musicólogo que se dedicou a pesquisa 

do barroco mineiro - comprovam que alguns conjuntos musicais existentes à época eram 

formados por cordas, duas trompas e um ou dois Clarins”11 (BENCK, 2002). É relevante 

salientar a presença do trompete em Pernambuco, Bahia e Minas Gerais, importantes centros 

musicais do período colonial no Brasil. Segundo Vasco Mariz (2000): 

“Os padres e os ricos importavam música escrita e instrumentos de Portugal e 
Europa. O francês Laval, que visitou a Bahia em 1610, conta de um ricaço que 
‘possuía uma banda de música de trinta figuras, todos negros escravos, cujo regente 
era francês provençal’ Os conjuntos de ‘charamelereiros’12 de Pernambuco estão 
registrados em nossas crônicas do século XVIII, com muitos louvores à habilidade 
interpretativa dos negros músicos”. (BENCK, 2002, pp. 4 Apud MARIZ, 2000 p. 
34). 

 
Ao desembarcar no Rio de Janeiro, em 1808, a Corte Portuguesa, foi recepcionada 

na Igreja do Rosário, a provisória Sé desde 1737 (ROLFINI, 2009), quando o príncipe regente 

teria ficado encantado com a qualidade da música apresentada sob a direção do Padre José 

Maurício Nunes Garcia (1767-1830). À época, utilizavam-se trompetes naturais em tais 

apresentações (ROLFINI, 2009). 

Como mencionado anteriormente, ao trompete verificava-se um papel “reservado 

ao apoio harmônico e ao tradicional uso como instrumento sinalizador e de caráter heroico” 

(SCHWEBEL, 2001), principalmente por suas características sonoras. A partir da 

consolidação do uso de trompetes com sistemas de válvulas, observa-se a produção de obras 

que passam a exigir elevado grau técnico dos trompetistas (SCHWEBEL, 2001).  

                                                
11 “O termo Clarim tem a mesma origem nos nomes “clarone”, “clarino”, “clarasius”, “claro” do (latin ‘Clarus’ - 
Claro ou Brilhante), citados por Edward Tarr e, no caso do ‘clarino’, este também foi usado para designar o 
registro mais agudo do trompete nos grupos renascentistas e barrocos” (BENCK, 2002, p. 3). 
12 “É importante notar aqui que o termo “charameleiro” pode não se referir necessariamente a charamela – 
instrumento de sopro antigo da família das madeiras. No Museu Nacional dos Coches o corpo de trompetistas da 
corte de Lisbos, cujo nome era “Charamela Real” e que existiu possivelmente no reinado de D. João V seguindo 
até o reinado de José I e Maria I. O conjunto de instrumentos possui, em sua maioria, fabricação em 1761, tendo 
sido somente dois trompetes manufaturados em 1785.” (ROLFINI, 2009). 
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No início do século XIX, o Rio de Janeiro se estabelece como reduto artístico 

referencial, potencializando a produção musical local. Tal fato parece ter contribuído para o 

desenvolvimento da literatura para trompete, sobretudo pelas mãos de Cândido Inácio da 

Silva (1800-1838) (BENCK, 2002). Silva, nascido no Rio de Janeiro, dedicou sua vida à 

composição e a ele são atribuídas belas modinhas compostas durante o Primeiro Reinado. 

Compôs, pelo que se tem notícia, duas obras para trompete solista e orquestra, indicando que 

estas sejam as primeiras obras para trompete com esta formação compostas no Brasil. São 

elas: Variação para corneta de Chaves e Variação para trompete e orquestra. Considera-se, 

entretanto, a possibilidade de serem as obras uma só composição, com subtítulos específicos 

(BENCK, 2002). 

As primeiras obras compostas no Brasil para trompete com caráter solista, 

simbolizam o início da mudança de um estigma, redimensionando paradigmas de um 

instrumento, até então, limitado a uma única série harmônica. Após o Príncipe Regente 

instalar-se em definitivo no Rio de Janeiro, uma série de ajustes foram promovidos no modus 

operandi da sociedade à época, cujos reflexos se fizeram notar na música produzida na 

Capela Real, como observa Mariz (2000): 

“Depois que o príncipe se instalou no Rio, mandou buscar músicos em Lisboa e 
castrati italianos. Segundo Debret, gastavam-se trezentos mil francos ouro anuais 
com a Capela Real, da qual faziam parte cinquenta cantores e uma centena de 
intérpretes, dirigidos por dois mestres-de-capela. Viajantes de passagem pelo Rio 
louvavam a qualidade da execução e consideravam a orquestra como uma das 
melhores do mundo de então. Se descontarmos o período em que a Capela Real era 
somente dirigida por José Maurício e ainda não havia a plenitude do plantel de 
músicos depois à sua disposição, podemos estimar que este apogeu durou dez anos 
apenas” (MARIZ, 2000, p. 56). 

 
Tal reformulação na atividade musical desenvolvida na Capela Real – que passava 

a contar com músicos trazidos da Europa –, pode ter influenciado alguns compositores locais 

na produção de obras para trompete, como as compostas por Cândido Inácio da Silva citadas 

anteriormente. Andrade (2003) descreve a programação de 1837 da Academia13, na qual 

Dorison14 – músico francês residente no Brasil – teria interpretado a obra “Novas Variações 

para Corneta de Chaves”. Inexiste, contudo, a partitura da obra em questão, composta 

possivelmente em 1833.  

                                                
13 Segundo Souza, o termo academia substituía, neste período, a palavra concerto (SOUZA, 2003). 
14 “Dorison, renomado trompetista, executante também de outros instrumentos, pertencia, com Charles Juste 
Cavalier, àqueles músicos franceses que, vindo jovens para o Brasil, atuaram como organizadores e diretores de 
orquestras de danças segundo a moda parisiense (Revista Brasil-Europa correspondência Euro-brasileira 121/4 – 
2009)” (Disponível em: http://www.revista.brasil-europa.eu/121/Alves-de-Mesquita.html). 
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Por conseguinte, ao analisar a produção musical brasileira para trompete, observa-

se, na obra de Henrique Alves de Mesquita (1834-1906) intitulada Pequena Fantasia para 

Pistão (1854), um marco fundamental. Trata-se da primeira obra escrita para trompete e piano 

de que se tem registro (ENGELKE, 2007).  

Ao longo da segunda metade do século XIX, a produção nacional relacionada ao 

trompete viu-se restrita à composição de Mesquita, a qual faz crer ser a única obra para 

trompete escrita no referido século de que se tem o registro original em partitura (AUGUSTO, 

2013). Observam-se relatos, em programas de concerto apontados por Andrade (2003), acerca 

da existência de obras compostas para o trompete, sem que exista, contudo, qualquer registro 

das mesmas nos dias atuais. 

 

2.2 A PRODUÇÃO NACIONAL PARA TROMPETE DO SÉCULO XX AOS DIAS 

ATUAIS 

Nos idos de 1900, o compositor paulista Santana Gomes (1834-1908), compõe a 

obra intitulada Andante e bolero em ré para trompete e piano. Subsequente à mesma, observa-

se a bela Bouquet (para trompete e banda), composta por Anacleto de Medeiros (1966-1907), 

sendo esta “uma polca escrita ao estilo e forma característicos de Herbert L. Clarke” 

(ENGELKE, 2007, p. 28). Ainda na primeira metade do século XX, Joaquim Antonio 

Naegele (1889-1986) e Claudio Santoro (1919-1989) escreveram, respectivamente, Estrela de 

Friburgo (1940) – para trompete e banda sinfônica – e Sonata para trompete e piano (1946) 

(ENGELKE, 2007).  

A partir da década de 1950 verifica-se a produção de novas obras para trompete e 

orquestra, tais como Concertino para Trompete, Oboé e Orquestra de Rogério Duprat (1932-

2006); “Concertino para Cornetim e Orquestra” (1963), de Domingos Raymundo (1904-?); e 

Concerto para Trompete e Orquestra (1963), de José Guerra Vicente (1907-1976) (BENCK, 

2002). Por conseguinte, mesmo considerando a contribuição de importantes compositores 

como Carlos Gomes (1836-1896), Heitor Villa-Lobos (1887-1959), Lorenzo Fernandez 

(1897-1948) – que compuseram partes significativas para trompete e cornet no repertório 

orquestral –, não houve efetivo acréscimo ao catálogo musical no tocante à literatura para 

trompete solista por quase um século (SCHWEBEL, 2001).  

O incremento das atividades acadêmicas voltadas a instrumentistas de metal, bem 

como intercâmbios promovidos entre artistas de distintos países, resultou em importantes 

transformações de paradigmas e perspectivas profissionais (ENGELKE, 2000. Apud, LOPES 
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2012). Elevados patamares artísticos forneceram subsídios e inspiração aos compositores para 

que produzissem importantes obras para o trompete, como atesta Lopes (2012): 

 

Com o aumento do nível artístico dos trompetistas, os compositores começaram a 
escrever obras qualitativas para o repertório solista. Um levantamento de repertório 
realizado, aponta a peça Estudo para Trompete em Dó, composta por Camargo 
Guarnieri em 1953, como a primeira composição brasileira para trompete sem 
acompanhamento que se tem registro (LOPES, 2012, p. 1578). 

 
 

Após a composição de Guarnieri (1953), grandes compositores como Osvaldo 

Lacerda (1927-2011) – Rondino (1974) –, Francisco Mignone (1897-1986) – Sonata (1970) –, 

Claudio Santoro (1919-1989) – Fantasia Sul-América (1983) –, Ernest Widmer (1927-1990) 

– Espera (1976) –, e Flávio Fernandes (1959-) – Aton (1976) – escreveram para trompete 

solo. A década de 1990, entretanto, configura-se como um marco efetivo, no qual a literatura 

nacional para trompete solo ganha novo fôlego (LOPES, 2016). Obras para trompete solo 

(sem acompanhamento), cada vez mais, fazem parte do repertório brasileiro, tendo destaque, 

inclusive, em trabalhos acadêmicos. Um exemplo é a tese do Professor Maico Viegas Lopes 

(2012), abordando exclusivamente obras brasileiras para trompete solo.  

Grandes compositores, como Francisco Mignone (1897-1986), Osvaldo Lacerda 

(1927-2011), Marlos Nobre (1939-), José Ursicino da silva (1935-), o “Duda”, dedicam 

importantes obras ao instrumento, tanto na posição de solista, como em formações 

camerísticas. 

Há de se ressaltar o importante papel desempenhado pelo professor e trompetista 

Rubens Brandão (1932-), um grande incentivador da música para trompete. Brandão 

ingressou na Marinha do Brasil em 1950, sendo trompetista da Banda do Corpo de Fuzileiros 

Navais durante 16 anos. Em 1954, iniciou seus estudos na Escola de Música da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde, a partir de 1961, se tornaria professor, encerrando 

sua carreia como docente em 1995. Atuou nas Orquestras Sinfônicas Nacional, e do Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro, permanecendo nesta última por vinte anos. Brandão promoveu 

diversas estreias de obras dedicadas ao instrumento, sendo um grande articulador da criação 

de novas obras para diferentes formações que abarcavam o trompete, como o quinteto de 

metais. (LOPES, 2007). Brandão não só incentivou a escrita para trompete, como também 

para os variados instrumentos de metal, sendo integrante de um dos primeiros quintetos 

formados no Brasil.  

A formação trompete e percussão tem se mostrado cada vez mais apreciada, por 

inúmeros compositores e intérpretes, muitas vezes sendo os instrumentistas (e componentes 
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dos conjuntos em questão) os próprios autores das obras. A primeira obra foi composta em 

1963, pelo trompetista e compositor William Billingsley (1922-2007), movido pelo desejo de 

explorar novas possibilidades artísticas em seus recitais (SULPÍCIO, 2016). Em 1995, Alex 

Guerra (1971-) compõe a obra Tema expressivo, possivelmente a primeira obra brasileira 

concebida para a referida instrumentação (SULPÍCIO, 2016). Com a criação do “Duo In 

Tempori”, composto por Carlos Sulpício (1967) e Eliane Sulpício (1963), verifica-se a 

valorização dessa formação instrumental e o incremento da produção musical dedicada ao duo 

trompete-percussão. No trabalho “A música para trompete e percussão”, há a proposição de 

um catálogo com dez obras escritas por compositores brasileiros. Recentemente, já no 

presente século, Gilson Santos (1977-) compôs a obra Prog# 1, contemplando esta 

instrumentação. 

Em outra frente, personalidades de grande relevância no cenário musical 

brasileiro promovem pesquisas manifestas em diferentes trabalhos acadêmicos, dentre os 

quais destacam-se Nailson Simões - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), Maico Lopes - Universidade Nacional de Brasília (UNB), Paulo Ronqui - 

Universidade  Estadual de Campinas (UNICAMP), Luiz Claudio Engelke (TOWSON 

UNIVERSITY), Carlos Sulpício - Faculdade Santa Marcelina (FASM), Ayrton Benck -  

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Fernando Dissenha - Universidade de São Paulo 

(USP), Antonio Cardoso - Universidade Federal de Goiás (UFG), Flávio Gabriel -  

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Clóvis Beltrami - Orquestra 

Sinfônica Municipal de Campinas (OSMC). 

 

2.3 REGISTROS FONOGRÁFICOS NACIONAIS REFERENCIAIS 

 

Muitos artistas vêm lançando relevantes trabalhos fonográficos dedicados 

exclusivamente ao repertório brasileiro para trompete, contemplando variados estilos e 

formações. Serão apontados, a seguir, trabalhos aos quais o presente autor teve acesso e que 

se apresentam como importantes referenciais artísticos. 
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2.3.1 “Trompete Solo Brasil” (2001), por Nailson Simões 

Coube ao Professor Doutor Nailson Simões (1956-) (Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO) o lançamento do primeiro registro fonográfico 

exclusivamente dedicado ao repertório brasileiro para trompete e piano, em 2001. Discípulo 

de Charles Schlueter, Simões vem orientando, ao longo de décadas, inúmeros discentes de 

destacado valor. Além da importante carreira docente, desenvolve relevantes trabalhos como 

concertista, sendo requisitado por diversos compositores brasileiros, contribuindo, dessa 

forma, para a criação e divulgação do repertório nacional para trompete.  

No CD “Trompete solo Brasil”, Simões registra importantes obras de grandes 

compositores como Osvaldo Lacerda e José Ursicino da Silva “Duda”, entre outros. 

 

 
 

Figura 7: Capa do CD Trompete Solo Brasil (2001) 
Fonte: http://www.cdpoint.com.br/ 

 

2.3.2 “Carambola” (2003), por Fernando Dissenha 

O Professor Doutor Fernando Dissenha (1975-) é, desde 1997, primeiro 

trompetista solista da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (OSESP). Reconhecido por 

sua qualidade artística, atua também como docente na Faculdade Cantareira. Em 1993, foi 

vencedor do “Julliard’s trumpet concert competition”, nos Estados Unidos. Como premiação 

atuou como solista junto a New York String Orchestra, interpretando o Concerto para 

trompete e orquestra, de Johann Nepomuk Hummel (1778-1837), no prestigioso Carnegie 

Hall, em Nova York. O jornal “The New York Times” em matéria realizada sobre a 

apresentação, considerou sua performance “brilhante e virtuosa”. 
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Dissenha formou-se mestre pela Juilliard School na classe dos professores Chris 

Gekker e Mark Gould. Ao regressar ao Brasil, dedica-se intensamente a docência, bem como 

a atuação orquestral e solista. Ministra masterclasses em festivais de música por todo o Brasil.  

O CD “Carambola” é o seu primeiro trabalho solo. Lançado em 2003 e dedicado 

exclusivamente a música brasileira, contempla a obra Divertimento para trompete e piano, 

composta pelo compositor Hudson Nogueira (1968-) em homenagem a Dissenha. O álbum foi 

descrito pela “International Trumpet Guild” como “um disco maravilhoso 15 ” (ITG 

JOURNAL, 2003, p. 72).  

 

 
 

Figura 8: Capa do CD Carambola (2003) 
Fonte: http://www.dissenha.com/gravacao.htm 

 
 

2.3.3 “Policromo – Música Moderna para Trompete” (2003), por Heinz Karl Schwebel 

Heinz Karl Schwebel (1969-) é considerado um dos mais importantes e atuantes 

trompetistas brasileiros. Docente e Diretor na Universidade Federal da Bahia (UFBA) e 

primeiro trompetista solista da Orquestra Sinfônica da Bahia, dedica relevantes esforços à 

divulgação da música brasileira, bem como ao repertório contemporâneo. Tendo iniciado seus 

estudos musicais com seu pai, Horst Karl Schwebel (1935-2015), concluiu o bacharelado pela 

UFBA, seguindo, em 1994, para os Estados Unidos, onde cursou o mestrado pela New 

England Conservatory of Music em Boston, na classe do professor Charles Schlueter, sendo 

agraciado em 1996 com “Honras Acadêmicas” e “Distinção em Performance” na mesma 

instituição.  Em 1998 retorna aos Estados Unidos, para realizar o doutorado na Catholic 

University of America, tento obtido o título de Doctor of Musical Arts anos depois. Entre 

                                                
15 Crítica realizada por Chris Gekker, professor de trompete da Universidade de Maryland, College Park ao 
International trumpet Guild Journal (ITG, 2004. Pg. 72). 
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1997 e 1998 atuou junto a Jerusalém International Symphony Orchestra, como primeiro 

trompetista solista, sob a regência do aclamado maestro Zubin Metha (1936-). Heinz é 

idealizador, fundador e vice-presidente da Associação Brasileira de Trompetistas (ABT), além 

de importante pesquisador com relevantes trabalhos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais. 

“Policromo” é também o título de uma das obras contidas no CD, composta por 

Welington Gomes (1960-) em 1996. Heinz apresenta-se como um dos pioneiros, no Brasil, na 

proposta de registro de obras “clássicas” do repertório internacional do século XX para 

trompete e piano. 

 

 
 

Figura 9: Capa do CD Policromo (2003) 
Fonte: https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-703138930-cd-lacrado-heinz-karl-schwebel-policromo-

musica-trompete-_JM 

 

2.3.4 “O Trompete na Música Brasileira” (2005), por Paulo Mendonça 

Paulo Mendonça (1956-) desenvolve importante carreira artística, consolidando-se 

como um dos mais respeitados trompetistas atuantes no ambiente sinfônico, com passagens 

por renomadas instituições, como as Orquestras Sinfônicas Brasileira e do Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro. Dedicando-se também à docência, veio a lecionar no Conservatório 

Brasileiro de Música, atuando ainda em diversos projetos fonográficos junto a artistas como 

Caetano Veloso, Roberto Carlos, Francis Hime, Tim Rescala, entre outros. Foi integrante e 

fundador de diversos grupos de metais, dentre os quais o Quinteto Brasileiro de Metais. Este 

conjunto destaca-se pelo pioneirismo em registro fonográfico no Brasil. 

 Em 2005, atuando em duo junto à grande pianista Maria Teresa Madeira, lança 

seu primeiro CD, exclusivamente dedicado à música de câmara brasileira para trompete. 
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Neste, interpretam obras de importantes compositores de distintos períodos. Ricardo 

Tacuchian (1939-), importante compositor brasileiro afirma que “Mendonça e Madeira, 

ambos intérpretes de grande relevância no cenário nacional, tanto na música de concerto 

quanto na música popular, emprestam toda a sua verve para a realização desde magnífico 

CD” (TACUCHIAN, 2015). 

 
 

Figura 10: Capa do CD O Trompete na Música Brasileira 
Fonte: http://paulomendonca-rj.com.br/gravacoes.php?id=4 

 
 

2.3.5 “Paulicéia - Obras Paulistas para Trompete Solo” (2005), por Paulo Ronqui 

O Professor Doutor Paulo Ronqui (1977-), além de pesquisador da música 

nacional para trompete, é um dos mais destacados trompetistas brasileiros, atuando junto à 

Orquestra Sinfônica de Campinas de 1997 a 2012. Ronqui dedica relevantes esforços à 

docência, atuando na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), bem como 

lecionando em diversas festivais por todo o país. Atua com destaque na cena camerística, 

dedicando-se também ao papel de solista.  

A produção fonográfica em questão é dedicada à música escrita por compositores 

paulistas, de diferentes épocas e formações, como Osvaldo Lacerda, Edmundo Villani-Côrtes 

e Camargo Guarnieri, entre outros. Mencionando o título do CD, Ronqui aponta: 

 

Paulista, paulistano, interiorano etc..... Estas são algumas denominações do universo 
das obras presentes neste disco. A palavra Paulicéia aqui empregada, mais que o 
reflexo da trajetória cultural da cidade de São Paulo, referência às composições para 
trompete escritas por compositores que nasceram e/ou naturalizaram-se paulistas. 
(RONQUI, 2005. Pg. 1 capa do CD) 
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Figura 11: Capa do CD Paulicéia 
Fonte: https://www.allmusic.com/album/paulic%C3%A9ia-obras-paulistas-para-trompete-solo-mw0000517659 

 
 

2.3.6 “Maico Lopes Solo” (2015), por Maico Lopes 

Doutor em Música e Professor da Universidade de Brasília (UNB), Maico Lopes 

(1980-), além de dedicado pesquisador do instrumento e do repertório brasileiro para 

trompete, notabiliza-se por ser um artista de grande relevância, atuando em distintas frentes. 

O presente trabalho é totalmente dedicado ao repertório brasileiro para trompete solo, 

revelando-se um árduo e construtivo desafio. Lopes atesta tal pensamento, mencionando que 

o artista, ao se dedicar à realização de um projeto desta natureza “expõe suas virtudes e 

fraquezas musicais e é levado a descobrir novos caminhos da prática musical, expandindo a 

técnica do seu instrumento e sua própria” (LOPES, 2015). A maior parte das obras data do 

corrente século, sendo esse trabalho fruto da pesquisa realizada em seu doutoramento, na 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 

 

 
 

Figura 12: Capa do CD “Maico Lopes Solo” 
Fonte: https://www.arlequim.com.br/detalhe/1612626/Solo.html 
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2.3.7 “A Brazilian Collection and Songs” (2011), por Luiz Engelke 

Luiz Claudio Engelke (1969-) é docente na Towson University e primeiro 

trompetista na Lancaster and Kennett Symphony Orchestra, além de um importante 

pesquisador da música brasileira. “A Brasilian Colection and Songs”, seu primeiro álbum 

solo, recebeu aclamação da crítica especializada. Produziu relevantes trabalhos, como a 

antologia de música brasileira para trompete publicada pela Balquhidder Music (JOURNAL, 

2017, p. 2), no qual constam primeiras edições de importantes obras do repertório nacional. 

Membro da ITG (International Trumpet Guild), Engelke tem publicado diversos 

artigos, entre os quais um significativo trabalho concernente a obras brasileiras para trompete 

do século XX (com e sem acompanhamento), fazendo constar um valioso catálogo 

contemplando considerável acervo da literatura trompetística nacional. 

 

 
 

Figura 13: Capa do CD “A Brazilian Collection” 
Fonte: http://ar.napster.com/artist/luis-engelke/album/a-brazilian-collection-music-for-trumpet-and-

piano/track/suite-para-trompete-e-piano---i-choro 
 

 

2.3.8 “EU choro ASSIM” (2002), por Joatan Nascimento 

Joatan Nascimento (1968-) é um importante artista brasileiro, que vem dedicando 

relevantes esforços a um dos gêneros mais importantes da música brasileiro, o “Choro”. 

Nascido em Maceió (Alagoas), Nascimento é conhecido por sua versatilidade e fluência nas 

diversas áreas em que atua. Graduou-se na Escola de Música da Universidade Federal da 

Bahia, em 1992, na classe do professor Horst Schwebel (1940-2015) e integra a Orquestra 

Sinfônica da Bahia desde 1989. Dentre os muitos prêmios conquistados durante sua carreia, 

destaca-se o troféu Caymmi na categoria “revelação instrumentista”, conquistado em 1986, e 
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o prêmio de melhor “instrumentista/disco”, obtido no ano de 2000.  Atua intensamente na 

esfera da música popular, sendo constantemente requisitado para gravações e shows com 

importantes artistas. 

Em 2002, lançou seu primeiro CD intitulado EU Choro ASSIM, cuja premissa é a 

valorização e divulgação de choros exclusivamente escritos para trompete. Este registro 

fonográfico é uma homenagem ao instrumento e aos compositores que dedicam esforços e, 

consequentemente, relevantes obras destinadas ao trompete. Este importante registro dedicado 

à música instrumental brasileira foi agraciado, em 2002, com o “Troféu Caymmi” de Melhor 

Disco Instrumental do ano. 

 

 
 

Figura 14: Capa do CD “EU Choro ASSIM” 
Fonte: http://www.cdpoint.com.br/CD/JOATAN-NASCIMENTO-EU-CHORO-ASSIM+++7898369450047-1-

2-L-701.html 

 
 

2.3.9 “Reencontro” (2016), por Silvério Pontes 

          Nascido em Lage do Muriaé, Rio de Janeiro, em 1970, Silvério Rocha 

Pontes é trompetista e compositor. Pontes é, sem dúvida, um dos maiores expoentes do Choro 

e um dos mais renomados instrumentistas em ação na cena popular no Brasil. Aos dezessete 

anos de idade mudou-se para o Niterói, passando a se apresentar em inúmeros espaços da 

cidade. Atuou junto a artistas de renome na música popular brasileira, como Tim Maia e Ed 

Motta, entre outros. Desde 1980 mantém uma das mais aclamadas parcerias instrumentais 

brasileiras, atuando em duo junto ao grande trombonista José Alberto Rodrigues Matos 

(1942-), conhecido como Zé da Velha. Juntos, vêm atuando em importantes palcos por todo o 

mundo e lançando importantes registros fonográficos, sobretudo dedicados ao Choro, dentre 

os quais, Tudo dança (1998), “Ele e eu” (2000) e Samba Instrumental (2003). 
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          Em 2016, Pontes lança seu primeiro CD autoral, intitulado Reencontro, no 

qual transita por distintos gêneros e formações instrumentais. Segundo Carlos Mauro, diretor 

da “Des Arts”, o referido trabalho “é um disco de instrumentista que se caracteriza pela 

beleza melódica dos temas e pela expressividade da interpretação, qualidades que dizem 

muito sobre a mente e alma do artista”. 

 

 
 

Figura 15: Capa do CD “Reencontro” 
Fonte: https://www.silveriopontes.com.br/p-gina-de-produto/reencontro-silv%C3%A9rio-pontes 

 

2.3.10 “O Som da Casa” (2016), por Jessé Sadoc 

Jessé Sadoc (1972-) é um dos mais respeitados trompetistas brasileiros, 

reconhecido nacional e internacionalmente. Em 2015, em apresentação da Jazz at Lincoln 

Center Orchestra, na Cidade das Artes (Rio de Janeiro), atuou junto a Wynton Marsalis 

(1961-), um dos maiores expoentes do trompete em todos os tempos.  

Em 2016, Sadoc lança seu primeiro álbum, intitulado O Som da Casa, 

basicamente com obras de sua autoria, exceção feita apenas a Norbic Sunset, composta por 

Marcos do Valle16 (1943-), obra que, tem por base uma frase executada, de improviso, por 

Jessé, quando juntos atuaram em um importante festival na Europa. Esse trabalho é dedicado 

exclusivamente à música popular, principalmente ao jazz. 

                                                
16 Nascido no Rio de Janeiro, Marcos Kostenbader Valle é um dos mais respeitados compositores da música 
brasileira, além de cantor, instrumentista e arranjador.  A Biografia do artista pode ser acessada pelo link 
http://dicionariompb.com.br/marcos-valle  



32 
 

 
 

Figura 16: Capa do CD “O Som da Casa” 
Fonte: http://marcelodonati.blogspot.com.br/2017/05/resenha-jesse-sadoc-2016-o-som-de-casa.html 

 

2.3.11 “A Música Brasileira do Século XXI” (2017), por Nailson  Simões 

O Duo formado pelos professores Doutores Nailson Simões (trompetista) e o 

pianista José Wellington, lançaram em 2017 um novo CD intitulado “A Música Brasileira do 

Século XXI”, com obras para trompete e piano de compositores como: Claudia Caldeira, 

Marcus Lucas, Neder José Nassaro, entre outros.  Este é o segundo álbum lançado por Simões 

e Wellington, que aborda o repertório nacional para trompete e piano. Sendo este, dedicado à 

música contemporânea.  

 

 

Figura 17: Capa do CD “A música brasileira do Século XXI” 
Fonte: CD “A Música Brasileira do Século XXI” 
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CAPÍTULO 3 - OBRAS ELENCADAS PARA O REGISTRO FONOGRÁFICO 

 

3.1 HENRIQUE ALVES DE MESQUITA - “PEQUENA FANTASIA PARA PISTON” (1854)   

Henrique Alves de Mesquita é considerado um dos mais proeminentes 

compositores de sua época. Nascido na Ladeira do Castelo, Freguesia de São José (Rio de 

Janeiro), Mesquita é oriundo de família humilde. Iniciou e desenvolveu seus estudos musicais 

através da prática de instrumentos de sopros, em particular o trompete. Sua formação 

contempla ainda, sólidas bases em contraponto e órgão (na classe do professor Gioacchino 

Giannini - Conservatório Brasileiro de Música), tendo sido agraciado, naquela instituição, 

com a “medalha de ouro” e premiado com uma viagem à Europa, voltada ao seu 

aperfeiçoamento artístico (AUGUSTO, 2014). 

É temerário afirmar que o “Piston”, tal qual proposto no título da obra em 

questão, seja, efetivamente, o que se conhece hoje por trompete. Inúmeras considerações 

organológicas sobre o trompete e seus congêneres foram procedidas anteriormente e, baseado 

em Binder e Castagna (2005), procede à reflexão que aborda qual teria sido, efetivamente, o 

utilizado por Mesquita na interpretação da obra supracitada.  

Como já observado anteriormente, a obra Pequena Fantasia para Piston, datada 

de 1854, parece ser a primeira composição para trompete solista escrita no Brasil, de que se 

tem registro original em partitura. A figura abaixo ilustra a obra em questão: 

 

 
 

Figura 18: “Pequena Fantasia para Piston” (1854) 
Fonte: Twentieth-Century Brazilian Solo Trumpet Works 
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Trata-se, portanto, de uma obra emblemática, por sua representatividade histórica. 

A estreia da obra ocorreu pelas mãos do próprio autor, em um benefício17 de Próspero José 

Leite Pereira, no Teatro São Pedro de Alcântara.  

 

3.2 OSVALDO LACERDA - I INVENÇÃO E II INVENÇÃO PARA TROMPETE E 

TROMBONE (1954)  

Osvaldo Costa de Lacerda (1927-2011), nascido em 23 de março de 1927, na 

cidade de São Paulo, iniciou seus estudos musicais de piano aos nove anos de idade. Estudou 

Harmonia com Ernesto Kierski, de 1945 a 1947, e com Camargo Guarnieri, de 1952 a 1962. 

Em Nova York (1963), deu continuidade aos seus estudos na John Simon Guggenheim 

Memorial Foudation, sob a orientação de Vittorio Gianninni (1903-1966) e Aaron Copland 

(1900-1990), sendo o primeiro compositor brasileiro a obter bolsa de estudos nos Estados 

Unidos (HIGINO, 2006). Lacerda é, seguramente, um dos maiores compositores brasileiros 

da segunda metade do século XX. 

 As Invenções (compostas em 1954) têm por base temas extraídos por Camargo 

Guarnieri, em 1937, de canções ritualísticas do Candomblé e incluídas no livro “Melodias 

retiradas por meios não-mecânicos” (Ed. Departamento de Cultura da Prefeitura do Município 

de São Paulo, 1946). Traços característicos da escrita de Lacerda, tais como a precisão na 

indicação de dinâmicas e fraseados e a inserção de elementos do folclore nacional, estão 

presentes nas obras em questão. A Invenção I tem como tema “O filá”, sendo “estruturada em 

modo hexatônico, característico das músicas ritualísticas do Candomblé”, como atestam 

Heredia e Ronqui (2014), com ilustração abaixo:  

 

 
 

Figura 19: Tema da “Invenção I para Trompete e Trombone” 
Fonte: Academia Brasileira de Música 

 

                                                
17  “Benefício, como o próprio nome diz, era uma apresentação realizada para beneficiar um artista, uma 
instituição ou uma pessoa carente” (Augusto, A. 2014). 
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A figura abaixo apresenta o tema original extraído por Camargo Guarnieri, sobre 

o qual Lacerda se baseou na composição da “II Invenção”: 

 

 
 

Figura 20: Tema da “Invenção II para Trompete e Trombone” 
Fonte: Academia Brasileira de Música 

 

3.3 RAUL DO VALLE - SAPUCAIA PARA TROMPETE SOLO (2012) 

Raul do Valle é paulistano, nascido em 1936. Formou-se em composição na 

classe de Camargo Guarnieri, no Conservatório Musical de Santos, em 1973. Estudou em 

Paris com Nadia Boulanger e, em Genebra, com Alberto Ginastera. Especializou-se em 

música eletroacústica no “Groupe de Recherches Musicales”, com Guy Reibel e Pierre 

Schaeffer, entre os anos de 1976 e 1978. Dentre sua vasta produção musical, destacam-se 

obras sinfônicas, de câmara e eletroacústicas, além de músicas para filme, teatro e espetáculos 

multimídia. 

A obra “Sapucaia” foi composta em 2012, para trompete solo, dedicada ao 

professor Paulo Ronqui (1977-). A estreia mundial da composição ocorreu na França, durante 

recital realizado pelo referido professor. 

 

3.4 HUDSON NOGUEIRA - CHORO VIRTUOSO PARA TROMPETE E GRUPO DE 

METAIS (2005) 

Hudson Nogueira nasceu em Itapetininga, interior de São Paulo, no ano de 1968. 

Renomado compositor brasileiro, é formado em clarineta e saxofone. Integrou a conceituada 

Banda Sinfônica do Estado de São Paulo, onde atuou como clarinetista durante sete anos. 

Participou do ClarinetFest 2005, realizado no Japão, interpretando suas próprias composições. 

Nogueira escreveu inúmeros arranjos para grandes intérpretes da música popular brasileira, 

como Gilberto Gil, Moraes Moreira, Nana Caymmi, Ivan Lins, entre outros. Dentre as obras 
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escritas para trompete, há de se destacar o “Divertimento para trompete e piano” (1997), 

dedicado ao professor Fernando Dissenha e registrado pelo mesmo em seu trabalho 

fonográfico datado de 2003. 

O “Choro Virtuoso” foi originalmente escrito para trompete e orquestra, em 

homenagem ao professor Settimo Paioletti, e registrado pelo trompetista Canadense Fred 

Mills (1935-2009), que estreou a obra. Nesta, podem ser observadas características 

composicionais do autor, bem como suas influências oriundas da música popular brasileira. 

Há uma versão desta obra (concebida pelo próprio compositor) para trompete e grupo de 

metais, sendo a mesma a versão a constar do registro fonográfico concernente ao presente 

projeto.  

 

3.5 AZAEL NETO - SOLIDÃO PARA TROMPETE E PIANO (2013) 

Azael Neto (1990) é carioca e mesmo ainda jovem, seu catálogo conta, 

atualmente, com mais de uma centena de composições. A obra “Solidão” foi composta em 

2013, por encomenda do trompetista Márcio Junior. Segundo o autor, o título da obra sugere 

que a mesma deva evocar, em sua interpretação, certo sentido de “vazio” e “nostalgia”. O 

constante diálogo entre piano e trompete se vê entremeado por fermatas, as quais, ainda 

segundo Neto, devem ser valorizadas sobremaneira. Em seu catálogo constam também obras 

para conjuntos de metais. 

 

3.6 RAFAEL SANT’ANNA - SUÍTE DRUMMOND PARA SEXTETO DE TROMPETES E 

ESTROFES PARA FLUGELHORN SOLO (2017) 

Rafael Sant’anna nascido no dia 7 de janeiro de 1998 é natural de Recife, 

Pernambuco. Veio morar no rio de janeiro ainda muito jovem e iniciou seus estudos musicais 

na escola Villa Lobos. Integra diversos conjuntos musicais jovens com diferentes 

instrumentações, os quais trabalha escrevendo arranjos e pequenas composições, além de 

atuar como trompetista. Sant’anna tem participado de espetáculos de teatro musicais desde 

2004, onde atua como músico, orquestrador e diretor musical. Atuou junto a grandes nomes 

da música popular brasileira como Ivan Lins, Oswaldo Montenegro, entre outros. Cursa o 

bacharelado em trompete pela Escola de música da UFRJ, nas classes dos professores 

Leandro Soares e David Alves. 
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3.6.1 Suíte Drummond para Sexteto de Trompete (2017) 

 Dividida em três movimentos, Suíte Drummond foi composta em homenagem ao 

escritor Carlos Drummond de Andrade (1902) marcando os 30 anos de sua morte. Tem em 

sua instrumentação 3 trompetes, 2 Flugelhorns e 1 Cornet solista.  “Amar”, “Memória” e 

“Quadrilha”, são poemas que, respectivamente, dão nome aos três movimentos dessa suíte. 

Nesta peça, as poesias selecionadas são retratadas da maneira como o compositor as 

interpreta, usando diferentes métodos de composição para cada uma delas.  

 

3.6.2 Estrofes (2017) 

Dedicada ao autor deste trabalho a obra Estrofes, procura explorar as diferentes 

sonoridades do Flugelhorn. Com trechos melodiosos, marciais e de extremos de dinâmica, 

essa peça foi composta tendo uma abordagem mais popular do instrumento, sem perder o 

propósito de sua composição. 

 

3.7 ALEXANDRE SCHUBERT - OUTONO PARA FLUGELHORN E PIANO (2017) 

Alexandre Schubert, nascido em Manhumirim, Minas Gerais em 1970 é 

compositor e professor na Universidade Federal do Rio de Janeiro tendo sua principal 

formação musical realizada nesta instituição. Entre seus principais professores estão Marisa 

Rezende (1944), Henrique Morelenbaum (1931) e Murillo Santos (1931). Constam em seu 

catálogo de obras mais de cento e trinta composições, nas mais diversas instrumentações. Para 

trompete, Schubert compôs algumas obras dentre as quais está a “Sonatina” registrada no 

trabalho do trompetista Paulo Mendonça, além de “Bromélias”, para trompete e piano e a 

Outono, para flugel e piano composta por encomenda para este trabalho. 

Outono nome da obra dedicada ao autor deste projeto e ao pianista Thalyson 

Rodrigues é uma peça para trompete e piano e foi composta para este trabalho, porém devido 

a interação do interprete com o compositor, pôde-se constatar que o instrumento que melhor 

se adequaria a interpretação da obra seria o flugelhorn. Por isso o registro da obra foi 

realizado com o instrumento supracitado. Uma peça de pequena duração mais de beleza 

ímpar, mantendo um diálogo constante entre o piano e o flugel. 
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3.8 ERNANI CHAVES AGUIAR - TRÊS PEÇAS PARA TROMPETE E PIANO (2006)  

Ernani Aguiar, nascido no Rio de Janeiro em 1950, é um dos artistas mais 

representativos na cena artística nacional, atuando como compositor, regente, professor e 

pesquisador. No Brasil estudou com Paulina D’Ambrosio (1890-1976), Santino Parpinelli 

(1912-1991), César Guerra-Peixe (1914-1993) e Carlos Alberto Pinto Fonseca (1933-2006). 

Anos mais tarde frequentou o conservatório “Cherubini” de Firenze na Itália, estudando 

violino na Classe do professor Roberto Michelucci (1922-2010), regência com Annibale 

Gianuario (1911-?) e música de Câmara com Franco Rossi (1921-2006). Aperfeiçoou-se em 

diversas instituições estrangeiras, sendo o primeiro estrangeiro e o único artista do continente 

americano a reger o Grande Coral da Catedral de Firenze, recebendo na mesma cidade o título 

de “Maestro de Capela”, em Santa Maria a Peretola. 

Desde 1987 é professor de regência na Escola de Música da UFRJ e do Instituto 

Villa-Lobos da UNIRIO. Foi eleito em 1993 para a Academia Brasileira de Música, onde 

ocupa a cadeira número 4, cujo patrono é o compositor Lobo de Mesquita (1746-1805). Como 

compositor escreveu inúmeras obras para diversas formações, tais como: Coro a capela, 

Orquestra, Voz e acompanhamento, instrumentos solos entre outras. Tendo obtido relevante 

sucesso com suas composições no Brasil como também no exterior. 

As Três Peças para trompete e piano foram compostas em 2006 e são intituladas 

“Intrada” (cujo caráter Marcial se revela em toda a sua estrutura), “Louvação de Ogum” 

(composta com características de um canto religioso) e “Despedida” (obra marcada pela 

rítmica característica da música brasileira). 
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CAPÍTULO 4: DO PROCESSO AO PRODUTO (RELATO DE EXPERIÊNCIA) 

Este capítulo é um relato das minhas práticas e caminhos percorridos para a 

realização da produção artística (registro fonográfico), expondo as experiências vividas e 

evidenciando meu desenvolvimento na performance musical, artística e na aquisição de 

conhecimento durante os dois anos do Mestrado Profissional em Música da UFRJ 

(PROMUS). Descrevo minha preparação para a realização do produto artístico, tais como: 

práticas diárias, a incorporação de novos conceitos aos meus estudos, performances públicas e 

as gravações para a conclusão do referido projeto (CD). 

Tendo em vista os grandes desafios a serem realizados nesse trabalho, foram 

traçadas metas de curto e longo prazos, na intenção de concluir com êxito o produto artístico 

proposto. Na primeira etapa foi realizado um levantamento de obras brasileiras para trompete, 

pautando assim a seleção das composições a serem registradas. Após a conclusão desta 

primeira meta, iniciou-se a preparação técnica e interpretativa das peças, acompanhada da 

leitura de uma série de artigos acadêmicos propostos pelo meu orientador e relacionados à 

performance. 

 

4.1 PRIMEIRO SEMESTRE 

Ao ingressar no curso de mestrado, foram realizadas algumas mudanças no 

projeto inicial. A princípio, a pesquisa objetivava registrar obras para trompete escritas por 

compositores nascidos ou residentes no Estado do Rio de Janeiro. Entretanto, avaliando 

distintas questões junto ao orientador, houve a ampliação do escopo da investigação para um 

repertório brasileiro para trompete, ampliando o alcance da pesquisa. 

A primeira etapa para a realização deste trabalho foi o levantamento das obras 

supracitadas, resultando na elaboração de um catálogo com um número aproximado de 140 

peças. Para melhor organização e gerenciamento do projeto, as composições foram separadas 

em dois grupos: obras já gravadas; e obras inéditas em registros fonográficos. Além do 

presente levantamento, fora estabelecido contato com compositores para a encomenda de 

obras especialmente dedicadas a este trabalho. Como fruto de tal contato, pude registrar obras 

dos compositores Alexandre Schubert, e Rafael Sant’anna. 

Para elaboração do catalogo prévio de repertório, foram realizadas pesquisas em 

bibliotecas e acervos digitais. Destaco as seguintes bibliotecas: Escola de Música da UFRJ e 

Biblioteca Nacional (acesso presencial), UNICAMP, UFBA e USP (acesso online). Soma-se a 
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isto o contato direto junto a intérpretes e compositores, sem o qual não se chegaria ao 

montante aproximado de 400 obras presentes no catálogo anexado ao final dessa dissertação.  

Tal catalogação fora possível, sobretudo, ao auxílio de professores que 

compartilharam alguns dos resultados de suas pesquisas, já realizadas ou em 

andamento. Destacam-se os Profs. Drs. Maico Viegas Lopes (UNB), Paulo Adriano Ronqui 

(UNICAMP), Antonio Marcos Souza Cardoso (UFG) e Claudia Maria Villar Caldeira Simões 

(UNIRIO), que participam do grupo de pesquisa UNI-SOM (registrado no CNPQ). O referido 

grupo foi formado em 2007 e destina-se à investigação, criação e divulgação da música 

brasileira para instrumentos de metais, englobando vertentes ligadas à performance, 

composição e educação musical. 

O trabalho do grupo UNI-SOM, colaborou com o número de 254 obras, que foram 

somadas as 151 peças levantadas através de pesquisas bibliográficas, consultas a acervos 

pessoas de compositores e interpretes e a encomenda de algumas peças que foram registradas 

no produto artístico/CD. Portanto, é importante ressaltar a grande relevância do grupo de 

pesquisa supracitado para a elaboração do catálogo inserido em anexo nesta dissertação. Após 

a conclusão desta etapa, o repertório para o registro fonográfico foi definido.  

O gráfico abaixo representa a relação percentual da metodologia adotada para o 

levantamento das obras e a importância da pesquisa cedida pelo grupo UNI-SOM para a 

elaboração do catálogo:  

Comparação percentual de fontes de pesquisa consultadas para a elaboração do 
catálogo 

Grupo UNI-SOM

Pesquisas
Bibliográficas e
consultas à
acervos

Obras
Comissionadas

 
Figura 21: Gráfico demonstrativo da elaboração do catálogo 

 
Ao final desse semestre, foi realizado um recital da classe de alunos do PROMUS, 

no Centro Cultural do Poder Judiciário. Nesta oportunidade, interpretei duas obras brasileiras 
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para trompete solo, sendo estas o Estudo para trompete em Dó (1953), de Camargo Guarnieri, 

e Sapucaia (2012), de Raul do Valle. 

 

4.2 SEGUNDO SEMESTRE: O PROCESSO PREPARATÓRIO DAS OBRAS 

O cronograma inicialmente estabelecido para a realização das gravações sofreu 

alterações, devido à necessidade da incorporação de conceitos até então desconhecidos na 

minha prática musical. Durante o mestrado, cursei disciplinas que abordaram a leitura e 

discussão de textos relacionados à performance e interpretação musical. Além disso, foram 

realizadas palestras por importantes nomes da música brasileira18, que narraram sua história 

profissional e alguns dos caminhos para obtenção de uma carreira bem-sucedida.   

Optou-se, metodologicamente, por postergar o início da gravação, em virtude da 

reflexão e incorporação de novos conhecimentos à minha prática musical, que até então 

desconhecia. Foram selecionados pelo meu orientador uma série de artigos acadêmicos, 

relacionados à performance musical e outras áreas afins. Pude conhecer, através desses textos, 

diversas técnicas e conceitos, que foram adicionados à minha rotina diária de estudos. 

 

4.2.1 Conceitos e teorias trabalhados 

Dentre as muitas lições aprendidas durante as orientações e as aulas coletivas do 

curso, compreendi que a repetição funcional, voltada a efetiva resolução de demandas 

verificadas no conteúdo artístico em questão, pode gerar significativos resultados que 

conduzem à otimização de performance. Conforme reforça Kaminski, o intérprete deve 

“refletir antes de realizar alguma repetição de determinado trecho, evitando o simples 

exercício mecânico sem objetivo estabelecido” (KAMINSKI, 2017, p. 17). A prática diária, 

com contorno deliberado – e não apenas voltada à ação meramente repetitivo – foi 

extremamente importante para a reprogramação de minha “memória muscular”. Tendo por 

base as considerações de Kaminski (2017), refleti sobre a repetição de cada trecho musical 

que me propus a estudar, realizando uma autoavaliação diária das atividades musicais 

procedidas.   

Inúmeros conceitos foram adicionados ao meu “vocabulário prático”, através das 

orientações procedidas pelo Professor Dr. Cristiano Alves. No caso do meu projeto de 

                                                
18  Mauricio Carrilho, Henrique Cazes, João Guilherme Ripper, Lucas Robato, entre outros 
(www.promus.musica.ufrj.br/, acesso em 24/11/2017) 
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mestrado, o aprimoramento técnico relacionava-se, também, à produção de um registro 

fonográfico, algo que considero uma imensa responsabilidade. O registro de uma 

interpretação envolve a tomada de consciência acerca de múltiplas e complexas questões 

relativas ao fazer musical, englobando compromissos efetivos com propostas estéticas e 

estilísticas. Ampliada a base cultural com a qual convivo, pude perceber claramente os 

“gargalos” e desafios expostos diante a mim. 

Aprendi a estudar melhor, tendo por base o entendimento de múltiplas 

ferramentas cognitivas, tais como a audiação (GORDON, 2000), prática deliberada, prática 

efetiva, feedback (ERICSSON, 1993; SLOBODA, 2004), estado de fluxo 

(CSIKSZENTMIHALYI, 1990), note groupping (TRURMOND, 1982) e big picture 

(CHAFFIN e LEMIEUX, 2004). 

Por meio da audiação busquei tornar minha prática mais eficiente e consciente. 

SILVA E GOLDEMBERG (2013), abordam o tema propondo que: 

 
A audiação, cujo processo envolve uma ação transdisciplinar, em que o estudante 
pode transitar o seu pensamento musical pelas vias da performance instrumental e 
vocal, utilizando-se de ferramentas como, por exemplo, a leitura cantada, tornou-se 
um ideal utópico diante de disciplinas desvinculadas entre si, que muitas vezes 
trabalham para satisfazerem-se a si mesmas e não para atingirem um único objetivo. 
[...] Além de agilizar o tempo de estudo, a prática da audiação notacional pode ser 
uma forma de evitar determinadas distonias focais geradas pelo excesso de atividade 
muscular. (Silva e Goldemberg, 2013; p. 126 e 127). 

 

Como citado acima, a prática da audiação pode trazer grandes benefícios ao 

estudo técnico-interpretativo. No processo de aprendizagem das obras gravadas, utilizei este 

conceito para tornar o processo de assimilação e memorização mais eficiente, visto que o 

trompete é um instrumento que não pode ser praticado por muitas horas, em decorrência da 

fadiga muscular consequente da exaustiva prática. Além disso, o processo de audiar uma obra 

musical pode ser realizado em qualquer hora e lugar, sem o uso do instrumento. 

A atuação como solista em recitais e apresentações com orquestras e a 

incorporação de importantes conceitos concernentes a ferramentas cognitivas funcionais, 

proporcionou-me uma visão bem mais abrangente sobre a técnica instrumental. Na intenção 

de alcançar uma prática instrumental mais eficaz, foi efetivamente incorporado ao modus 

operandi, a prática deliberada, que segundo Ericsson at al, (1993) compreende: 

Atividades cujo objetivo central é o aprimoramento da performance. (...) Tarefas 
específicas são criadas para superar fraquezas e a performance é cuidadosamente 
monitorada a fim de fornecer indicativos para seu aperfeiçoamento. Trata-se de um 
procedimento que exige esforço e não é inerentemente agradável. Entretanto, os 
indivíduos são motivados à sua realização devido aos muitos benefícios que tal 
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prática pode trazer à sua performance (ERICSSON at al, 1993, p. 368. APUD, 
SOUZA, 2014, p. 22). 

 
Ao realizar as apresentações, tanto para o meu orientador como para terceiros, 

pude obter feedbacks importantes, que auxiliaram minha interpretação e nortearam minha 

prática diária.  Além disso, as gravações de seções de estudo ampliaram sobremaneira minha 

capacidade de obter um feedback intrínseco diferenciado e bem mais produtivo. Sobre esse 

conceito, Lage et al. (2002) afirmam que: 

(...) os conceitos de feedback intrínseco e extrínseco como sinônimos de avaliação 
interna e externa, respectivamente, para diferenciá-los da autoavaliação presente no 
processo da atividade prática. O treino individual apresenta o feedback intrínseco, e 
a performance pública, independentemente das características desse público, 
apresenta tanto o feedback intrínseco quanto o extrínseco. (LAGE et al. (2002), apud 
ZORZAL, 2015, p. 96). 

 

Na busca por alcançar níveis mais elevados de performance – e visando a 

realização das gravações propostas no projeto – recorri a estratégias variadas e adotei hábitos 

até então ausentes em minha rotina, como: gravações de sessões de estudo, memorização das 

obras estudadas, frequentes simulações de performance para diferentes ouvintes e aplicação 

prática do conceito de audiação, como descrito anteriormente.  

4.2.1 Gravações de sessões de estudo 

A frequente gravação de sessões de estudo ou performance não era uma estratégia 

comum na minha prática diária. Através da inclusão deste método, pude perceber muitas 

deficiências técnicas, como, por exemplo, as relacionadas à emissão sonora. Além disso, pude 

avaliar de forma mais eficaz a proposta interpretativa evidenciada em cada uma das obras. Os 

registros audiovisuais proporcionaram uma visão ampla das demandas a serem vencidas, 

fazendo-me perceber, além do que soava efetivamente desconexo, também ações físico-

musculares carentes de aprimoramento.  

 

4.2.2 Memorização das obras 

Memorizar uma obra musical é uma tarefa muito complexa. Um dos métodos 

utilizados para a memorização de uma peça, além do estudo e da realização de um grande 

número de performances, é a escuta de gravações. Porém, o fato das composições escolhidas 

para o registro fonográfico serem quase todas inéditas, não proporcionando, portanto, 

referências auditivas especificas, representou um desafio a mais a ser vencido. Além da escuta 
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de minhas gravações pessoais das obras, realizei diversas apresentações públicas, como 

também para professores e amigos. Esse procedimento fez com que as composições estudadas 

pudessem ser aperfeiçoadas e memorizadas, fornecendo assim subsídios para uma melhor 

performance. 

Ainda no segundo semestre, participei do III Simpósio em Práticas Interpretativas 

da UFRJ (2016) e recitais realizados pelo Programa de Pós-graduação Profissional em Música 

da UFRJ, onde interpretei a Pequena Fantasia para Piston (1854), de Henrique Alves de 

Mesquita, Sapucaia (2012), de Raul do Valle, e a I Invenção e II Invenção (1954) de Osvaldo 

Lacerda, todas estas obras que fazem parte do CD relativo ao presente projeto. Tal atividade, 

sem dúvida alguma, representou importante acréscimo de confiança em minha performance. 

  

4.2.5 Pesquisa histórica 

Algumas pesquisas históricas foram realizadas na busca por conhecimentos que 

influenciassem na interpretação das composições. Peças como a Pequena Fantasia para 

Piston, de Mesquita, composta provavelmente em 1854 e a I Invenção e II Invenção de 

Lacerda, escrita em 1954, foram alvo de diferentes investigações em razão de seus 

compositores já serem falecidos. 

A Obra de Mesquita foi gravada com o cornet, instrumento que tem uma 

sonoridade mais próxima do “Piston”, este último, utilizado pelo próprio compositor na 

interpretação da peça em 1854. Neste período, o trompete ainda sofrera muitas 

transformações organológicas, como citadas anteriormente nesta dissertação. 

A pesquisa histórica se tornou muito importante para a realização deste trabalho, 

pois desvelou conceitos utilizados pelos compositores na criação de suas obras, que 

direcionou e influenciou minha interpretação. Winter e Silveira (2006) comentam a 

importância da pesquisa histórica para construção de uma interpretação:  

 

A interpretação e a execução de uma obra musical pressupõem a realização de 
escolhas. Dependendo das escolhas adotadas, o intérprete propõe diferentes 
interpretações para uma mesma obra, influindo na mensagem transmitida. Para que 
essas escolhas sejam fundamentadas, é necessário embasá-las em um conjunto de 
conhecimentos sobre a obra a ser estudada, sejam elas teóricas, instrumentais, 
histórico-sociais, estilísticas, analíticas, baseadas em práticas interpretativas de 
época, organológicas, iconográficas etc. Esse conjunto de conhecimentos e 
informações fornece elementos que influenciam a interpretação de uma obra e, 
consequentemente, a performance. Contudo, a performance poderia até mesmo 
prescindir desse conjunto de conhecimentos e, ainda assim, constituir-se em uma 
performance coerente e válida. Porém, a contribuição proporcionada pela pesquisa e 
análise, interligadas com a interpretação, tende a consolidar a prática da 
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performance musical que, de outra maneira, seria meramente intuitiva. (WINTER E 
SILVEIRA, 2006, p. 67). 

 

No final do segundo semestre, participei de um Recital-Conferência na Escola de 

Música da UFRJ, realizado em 13 de dezembro de 2016, e parte integrante do III Simpósio 

em Práticas Interpretativas da Universidade Federal do Rio de janeiro. Nesta oportunidade 

interpretei três obras: a “Pequena Fantasia para Piston” (1854), de Henrique Alves de 

Mesquita; a “I invenção e a II Invenção” (1954), de Osvaldo Lacerda; e “Sapucaia” (2012), de 

Raul do Valle que compõem o registro fonográfico. Essas apresentações realizadas e 

promovidas pela PROMUS, foram extremamente importantes para o processo de preparação 

das obras, pois a performance realizada nestes concertos me proporcionava um feedback de 

diferentes ouvintes – público do concerto - além de fornecer mais segurança à minha 

interpretação e performance na futura gravação.  

 

4.3 TERCEIRO E QUARTO SEMESTRES:  GRAVAÇÃO DAS OBRAS 

As gravações do CD tiveram início no dia 12 maio de 2017, com a obra Sapucaia 

(2012), para trompete sem acompanhamento, do compositor Raul do Valle. Este primeiro 

contato com o estúdio foi bastante desconfortável, devido a minha pouca experiência em 

gravações. Foi também revelador, pois percebi a necessidade de melhorar alguns importantes 

elementos da performance musical, inclusive minha concentração. A prática da meditação foi 

uma das estratégias utilizadas, buscando diminuir meu nível de ansiedade, que era altíssimo. 

Por volta da quarta e quinta seções, encontrei-me mais familiarizado com o ambiente, o que 

me trouxe uma sensação maior de conforto, concorrendo para uma maior fluidez (e eficiência) 

de gravação. 

O trompete tem em sua família uma série de instrumentos distintos. O presente 

projeto possibilita ao ouvinte conhecer distintas sonoridades desta família, tendo sido 

utilizados no registro fonográfico em questão o cornet19, o flugelhorn20, além de trompetes 

                                                
19 O cornet, tem uma característica física diferente do trompete, o que lhe confere uma sonoridade mais suave, 
menos intensa e brilhante. O cornet é um instrumento em sua maior parte cônico e de extensão menor que a do 
trompete (cerca de 24 cm contra cerca de 42 cm do trompete - enrolados) o que incentivou o seu uso em 
passagens musicais virtuosísticas, na escrita orquestral em meados do século XIX (Schwebel, 2001, p. 160). 
20  O flugelhorn faz parte da família da tuba, porém é utilizado pelos trompetistas. É um instrumento 
predominantemente cônico e seu calibre aumenta gradualmente desde o tudel (tubo de início do instrumento) até 
a campana. Essa estrutura física, possibilita uma sonoridade mais suave e aveludada ao uso do flugelhorn 
(Khattar, 2014, p. 5). 
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afinados em dó e si bemol21, bem como uma gama variada de bocais. Os materiais utilizados 

durante as gravações foram os seguintes: 

 

Instrumento Marca Numeração Bocais Numeração 

Trompete em Si bemol Stomvi Campana de cobre 

- 27 (largo) 

Stomvi 0.8C furo 24 e 0.8C 

furo 27 

Trompete em Dó  Vicent Bach 229 25 A Stomvi 0.8C furo 24 

Flugelhorn  Yamaha 2310 Stork Custon 

Vacchiano 

1 FL e 1.5 FL 

Cornet em Si bemol Yamaha 2330 II Stomvi e 
Denis Wick 

1C e 3B 

 
Figura 22: Tabela de instrumentos usados durante as gravações. 

 

 
 O contato com alguns compositores foi muito importante. Através deste, 

variadas decisões interpretativas foram tomadas em conjunto, inclusive no que tange ao uso 

de determinados instrumentos. Isso aconteceu, por exemplo, na obra Outono (2017) de 

Alexandre Schubert. A peça foi composta inicialmente para trompete afinado em Si bemol e 

piano. Porém, analisando a composição sugeri que o flugelhorn fosse o instrumento a ser 

utilizado, em razão do seu som mais doce e escuro. Isso ocorreu também na Solidão (2013), 

obra do compositor Azael Neto. Nesta composição, utilizei o cornet em razão do amplo 

alcance dinâmico e de extensão ali verificados. 

   

4.4 RELATO DAS SESSÕES DE GRAVAÇÕES E SUAS ESPECIFICIDADES 

O processo de gravação foi bastante intenso, principalmente no período 

compreendido entre julho e dezembro de 2017, pois havia muito material a ser registrado. As 

obras são estruturadas para cinco formações instrumentais: trompete solo sem 

acompanhamento, trompete e piano, trompete e trombone, trompete e conjunto de metais e 

sexteto de trompetes.  

                                                
21  Os trompetes afinados em dó e si bemol, são instrumentos de sonoridade mais brilhante e incisiva e 
começaram a ser utilizados principalmente devida a complexidade da literatura orquestral (Ronqui, 2013, p. 7). 
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A fim de tornar o trabalho mais produtivo, foi realizado um plano de gravação, no 

qual foram selecionadas, primeiramente, as obras que tinham menor efetivo. Iniciou-se, 

assim, a gravação pelas obras solo, duos e posteriormente as demais formações instrumentais.  

As composições para trompete solo sem acompanhamento foram apresentadas 

diversas vezes, principalmente por serem peças compostas para um único intérprete. Sempre 

que possível, solicitava a colegas trompetistas e professores que me ouvissem, promovendo 

diversas audições das obras.  

Nas composições para trompete e piano tive a honra de contar com Thalyson 

Rodrigues, amigo e pianista, que compartilhava o palco comigo desde o meu bacharelado. 

Fizemos inúmeros ensaios, o que tornou mais produtivo e eficiente nosso trabalho no estúdio. 

Na preparação da obra de Lacerda para trompete e trombone, foram realizados diversos 

ensaios. Pude contar com a participação do amigo e trombonista Wanderson Cunha, que por 

muitas vezes tem divido o palco comigo. 

Ressalto inicialmente que a presença do professor e meu orientador Cristiano 

Alves foi fundamental nas primeiras sessões de gravações, pois sua experiência como 

performer trouxe uma grande segurança ao meu trabalho. Foram muitas as sugestões 

oferecidas por ele, tanto na interpretação das obras quanto no que diz respeito a parte técnica 

de gerenciamento de ações em estúdio, o que possibilitou o estabelecimento de um paradigma 

sonoro que muito me agradou. Dessa forma, foram estabelecidos parâmetros técnicos 

fundamentais (relativos a operacionalização das gravações) que conferiram maior eficiência 

ao processo. Reforço também a importância da presença de alguns dos compositores durante a 

gravação das obras, pois suas sugestões influenciaram muito no resultado final da 

performance, além de fazer com que eu me sentisse mais confiante na minha interpretação. 

A Pequena Fantasia Piston, de Henrique Alves de Mesquita e Solidão, de Azael 

Neto, ambas gravadas com o cornet, ocorreram no início do segundo semestre de 2017. Em 

sessões subsequentes, fora registrada a obra “I invenção” e “II invenção” de Osvaldo Lacerda 

(trompete e trombone).  

A obra Outono, de Alexandre Schubert, foi gravada em outubro de 2017. Tive o 

prazer de ter a presença e auxílio do compositor no estúdio, que fez algumas importantes 

ponderações a respeito da interpretação da obra. A peça, escrita para trompete e piano, foi 

gravada com flugelhorn e piano, como dito anteriormente. Ao avaliar o resultado final, 

constatamos que a escolha foi acertada. 

No dia 17 de outubro de 2017, foi gravada a obra Estrofes, do compositor e 

trompetista Rafael Sant’anna, que também esteve presente à gravação. Essa composição, 
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gravada com o flugelhorn, foi trabalhada diretamente com o compositor, que ofereceu 

sugestões interpretativas durante algumas das sessões de prática realizadas na preparação para 

o presente registro. 

As Três peças para trompete e piano, de Ernani Aguiar, foram gravadas no dia 23 

de outubro de 2017, sendo esta a última obra com piano a ser registrada. Ressalto que no 

segundo movimento, foi utilizada a surdina Cup por escolha própria, já que na partitura não 

havia a menção expressa sobre qual surdina deveria ser utilizada. Já estávamos na sexta 

sessão de gravação e neste momento já me sentia mais confortável e confiante para seguir 

para o registro das obras de instrumentações maiores.  

Em dezembro de 2017 foi gravada a obra Choro Virtuoso, do compositor Hudson 

Nogueira. O registro desta obra foi extremamente complexo, dada a instrumentação e as 

próprias demandas artísticas contidas na mesma. Os músicos participantes foram: Thiago 

Vieira (cornet solista); Ezequiel Freire, Tiago Viana e Michael Custódio (trompetes); Tigrano 

de Martinho e Gilieder Veríssimo (trompa); Wanderson Cunha, Weslley Correa e Leandro 

Dantas (trombone); Moreira Junior (eufônio); Albert Khattar (tuba); Beto Bonfim e Fausto 

Maniçoba (bateria e percussão). Esse talvez tenha sido o maior desafio dessa sessão de 

gravação. Neste dia tive o prazer de contar com a presença do professor de tuba da UFRJ 

Albert Khattar, que não só participou da gravação como músico e intérprete, mas também 

esteve presente nos ensaios da obra como regente. Também esteve presente o meu orientador 

Cristiano Alves, que participou ativamente como regente do grupo na gravação. Optei por 

gravar esta peça com o cornet, por se tratar de um tema com variações semelhante aos 

escritos por Joseph Jean-Baptiste Laurent Arban (professor e cornetista do século XIX), e 

também pela sonoridade mais suave do referido instrumento. 

A última sessão de gravação foi realizada no dia 11 de janeiro de 2018, com a 

obra Suíte Drummond, do compositor Rafael Sant’Anna. Esta obra (sexteto de trompetes) tem 

como instrumentação um cornet solista, que é acompanhado por dois flugelhorns, dois 

trompetes em si bemol e um trompete em mi bemol. Para o registro desta obra contei com 

colaboração dos amigos trompetistas, Diogo Gomes, Mizael Andrade, Leandro Soares 

(professor de trompete da UFRJ), Michael Custódio e Ezequiel Freire, além da presença do 

compositor, que regeu a obra durante a gravação. O registro fonográfico foi realizado em 

conjunto, ou seja, todos ao mesmo tempo, como em uma apresentação/concerto.  

Após o término das gravações, iniciou-se a etapa de edição e mixagem, processos 

complexos que exigiram muitas horas de trabalho, que se mostrou, entretanto, prazeroso e 

construtivo.  
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4.5 REGISTRO FONOGRÁFICO 

 

http://promus.musica.ufrj.br/index.php/estrutura-curricular/pesquisas-

encerradas/?&pesquisa=33#produto-artistico-ou-pedagogico 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De fundamental importância é a valorização e difusão da música brasileira em 

suas mais variadas formas. O extenso número de composições apresentadas no catálogo em 

anexo reforça o incremento da literatura para trompete nas últimas décadas. O presente 

projeto postula agregar valor à produção em questão, promovendo o registro de importantes 

obras já estabelecidas na literatura, bem como procedendo estreias de obras que se mostram 

de grande valor, fomentando a criação de novas composições para o trompete e seus 

congêneres. 

Considero que todo processo para a produção e realização do registro fonográfico, 

assim como todo conhecimento adquirido e incorporado durante o mestrado, com o auxílio de 

meu orientador e demais professores do Programa de Pós-graduação Profissional em Música 

da UFRJ, nestes dois anos de realização do curso, colaboraram para o desenvolvimento da 

minha prática e performance musical. Tal experiência agregou valiosos conhecimentos a 

minha bagagem cultural e artística e impulsionaram minha carreira profissional. Os conceitos 

relacionados à performance desenvolvidos no decorrer do curso foram fundamentais para o 

desenvolvimento da minha performance. Acredito ser importante a disseminação de 

perspectivas cognitivas contidas em relevantes ferramentas de estudo por quaisquer 

instrumentistas. As ferramentas, estratégias e metodologias utilizados em todo o processo 

ofereceram-me substantivo suporte na realização do produto artístico em questão. 

 



51 
 

REFERÊNCIAS  

 

ANDRADE, M. d. Ensaio sobre a música brasileira. Villa Rica: Brasília. Edº. São Paulo, 

1972. 

 

ANDRESEN, M.  The History of Brass Instruments. Disponível em: 

http://mogensandresen.dk/history-brass-instruments/renaissance/ (Acesso em: 10/11/2017. 

16:48h) 

 

AUGUSTO, A. J. Henrique Alves De Mesquita Da Pérola Mais Luminosa À Poeira Do 

Esquecimento. Ed. Folha Seca. Rio de Janeiro, 2014. 

 

BAYNES, A. Brass instruments: their history and development. Dover Publications Inc. 

New York, 1993. 

 

BENCK, A. M. Concertino para trompete e orquestra ou Sonata para trompete e piano 

de Sergio Vasconcellos-Corrêa: Uma abordagem interpretativa. Programa de Pós-

graduação em música da UFBA. Salvador. Bahia, 2002. 

 

BONI, F. F. Girolamo Fantini: 'Modo Per Imparare a Sonare di Tromba' (1638) - 

Tradução Comentários e aplicação à prática do trompete natural. Programa de Pós-

graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual de Campinas, 

Campinas. São Paulo, 2008. 

 

CARDOSO, L. d. O som social: música, poder e sociedade no Brasil. (Rio de Janeiro 

século XVIII e XIX). Edição do autor. São Paulo, 2011. 

 

CASTAGNA, P. Trombetas, Clarins, Pistões e Cornetas no século XIX e as fontes para a 

história dos instrumentos de sopro no Brasil. Revista Música Hodie, v.5, n.1. Goiás, 2005.  

. 

ENGELKE, L. C. Twentieth-Century Brazilian Solo Trumpet Works. International 

trumpet Guild Journal. New York, 2007. 



52 
 

GORDON, E. (2000b). Teoria de aprendizagem musical: Competências, conteúdos e 

padrões (Ed. Trad.). Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa, 1980. 

 

HIGINO, E. Osvaldo Lacerda Catálogo de Obras. ABM (Academia Brasileira de Música). 

Rio de Janeiro, 2006. 

 

JOURNAL, I. T. Candidate Biographies and Platforms. ITG (International trumpet Guild 

Journal). New York, 2017. 

 

KHATTAR, A. Tuba: sua história, o panorama histórico no Brasil, o repertório solo 

brasileiro, incluindo catálogo e sugestões interpretativas de três obras selecionadas. 

Dissertação submetida ao Programa de Pós-Graduação e Música, do instituto de Artes da 

UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas), São Paulo, 2014. 

 

KLICKSTEIN, G. The Musician’s Way: A Guide to Practice, Performance, and           

Wellness. Oxford University Press. New York, 2009. 

 

LOPES, M. A interpretação da Música Brasileira para Trompete sem acompanhamento 

– Suíte Tucupi. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2012. 

 

LOPES, M. V. A interpretação da Música Brasileira para Trompete sem 

acompanhamento – Suíte Tucupi. Tese de Doutorado em Música na Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2012. 

 

LOPES, M. V. A Música Brasileira para Quintetos de Metais do Rio de Janeiro a Partir. 

Dissertação submetida ao Programa de Pós-graduação em Letras e Artes da UNIRIO 

(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro). Rio de Janeiro, 2007. 

 

LOPES, Maico viegas. Panorama da Música Brasileira para Trompete sem 

Acompanhamento. IV Congresso da Associação Brasileira de Performance Musical, p. 4, 

2007. 

 



53 
 

MACHADO, C. Batuques: mediadores culturais do final do século XIX. IN: MORAES, 

José Geraldo Vinci de; SALIBA, Elias (Orgs.). História e música no Brasil. São Paulo: 

Almeida, 2010. 

 

MARIZ, V. História da Música no Brasil. Nova Fronteira. Rio de Janeiro, 2000. 

 

ROLFINI, U. S. Um Repertório Real e Imperial para os Clarins Resgate para a História 

do Trompete No Brasil. Dissertação apresentada ao Instituto de Artes da Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP). São Paulo, 2009. 

 

RONQUI, P. A. A importância do cornet no desenvolvimento do repertório solo e 

orquestral para trompete de válvulas. XXIII Congresso da Associação Nacional de 

Pesquisa e Pós-Graduação em Música. Natal. Rio Grande do Norte, 2013. 

 

SALLES, F. Solos. http://www.mnemocine.com.br/filipe/solo.htm. 2002. 

 

SCHWEBEL, H. K. Trompete e/ou Cornet? Uma questão para instrumentistas e 

compositores. Universidade Federal da Bahia (UFBA). Salvador. Bahia, 2001. 

 

SIMÃO, F. A. A História do Trompete. Monografia apresentada ao Curso de Graduação em 

Música da Faculdade Santa Marcelina. São Paulo, 2007. 

 

SOUZA, C. E. de. A. Dimensões da vida musical no Rio de Janeiro: de José Maurício a 

Gottschalk e além, 1808 -1889. Tese de Doutorado apresentada ao programa de pós-

graduação da Universidade Federal Fluminense (UFF). Rio de Janeiro, 2003. 

 

STEVENS, T. STEVENS, Thomas. New Trumpet Music: Basic Performance Elements. 

International trumpet Guild Journal, 24, 1976. 

 

STROM, C.  Ancient Origins Reconstructions the story of humanity’s past: Instruments 

of Mass Destruction: Do Tutankhamun’s Trumpets Really Summon War? 

http://www.ancient-origins.net/artifacts-other-artifacts/instruments-mass-destruction-do-

tutankhamun-s-trumpets-rea, acesso em 16 de março de 2017. 

 



54 
 

SULPÍCIO, C. S. A Música para Trompete e Percussão. Pharos. São Paulo, 2016. 

 

VEIGA, P. J. A Corneta de Chaves em Portugal século XIX - Composições de Santos 

Pinto. Departamento de Comunicação e Artes (Universidade de Aveiro). Aveiro. Portugal, 

2011. 

 

WIERZBA, J. Musicália: Metropolitano. O trompete de Weidiger. 

http://www.metropolitana.pt/Default.aspx?ID=5986 (Acesso em: 06/04/2017. 00:20 h). 

 

ZORZAL, R. C. Prática musical e planejamento da performance: contribuições teórico-

conceituais para o desenvolvimento da autonomia do estudante de instrumento musical. 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Opus, [s.l], v. 21, n. 3, p. 83-110, dez. 2015. 

 

SIMÕES, N. Trompete Solo Brasil. Rio de Janeiro: ABM DIGITAL, 2001. 1 CD. 

 

DISSENHA, F. Carambola. São Paulo: Independente, 2003. 1 CD. 

 

SCHWEBEL, H. K. Policromo. Música moderna para trompete. São Paulo: Braskem, 

2003. 1 CD. 

 

MENDONÇA. P. O Trompete na Música Brasileira. Rio de Janeiro. ABM digital, 2005. 1 

CD. 

 

RONQUI, P. Paulicéia obras paulistas para trompete solo. São Paulo. Fábrica Discos, 

2005. 1 CD. 

 

LOPES, M. Maico Lopes Solo. Rio de Janeiro. DES ARTS, FINA FLOR, Departamento de 

Música Universidade de Brasília, Estúdio Ômega, 2015. 1 CD. 

 

ENGELKE, L. A Brazilian Collection and Songs. Rio de Janeiro. Tijuca Music, 2011. 1 

CD. 

 

NASCIMENTO, J. EU choro ASSIM. Bahia. Maianga Discos, 2002. 1 CD. 

 



55 
 

SILVÉRIO, P. Reencontro. Rio de Janeiro. DES ARTS, 2016. 1 CD. 

 

SADOC, J. O som da casa. Rio de Janeiro. Conecta Edições Musicais, Humaitá Music Pub, 

2017. 1 CD. 

 

SIMÕES, N. Música brasileira do século XXI para trompete e piano. Rio de Janeiro. 

Gravado na Sala Villa-Lobos/UNIRIO, 2017. 1 CD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

APÊNDICE A: MEMORIAL 

 

Este memorial é parte integrante do curso de 

Mestrado Profissional em Música da UFRJ, o 

qual descreve experiências vividas no decorrer 

do referido curso. Para tal, o memorial 

contempla aspectos como: formação e atuação 

profissional; razões que me conduziram a 

ingressar no PROMUS; relato acerca das 

disciplinas cursadas no PROMUS e demais 

atividades realizadas durante o mestrado. Por 

meio deste, apresento relatos e reflexões 

concernentes aos intensos anos dedicados ao 

estudo musical e processo de profissionalização, 

bem como apropria inserção no mercado de 

trabalho.  

Iniciei meus estudos em música aos 14 

anos de idade, na igreja que frequentava com 

meus pais. Desde criança convivia com os 

músicos que se apresentavam nos eventos religiosos e nutria uma imensa vontade de aprender 

música. A época, não haviam instrumentos de sopro na igreja, apenas guitarra, baixo e 

bateria. A música me encantava de tal forma que nunca abandonei aquele desejo infantil. 

Já adolescente, participei da primeira turma criada com a finalidade de formar uma 

banda de música na igreja. Entre muitos inscritos, poucos permaneceram convictos no 

propósito de estudar música com afinco. Esse não era o meu caso. Meu desejo me 

impulsionava fortemente em direção ao que se seria, sem que eu soubesse ainda, o inicial da 

minha carreira profissional.  

Com poucos meses de estudo ao trompete, já me expunha em situações diversas, nas 

apresentações religiosas e, um ano depois, já integrava a Banda do Colégio Henrique Lage, 

onde participei de muitas atividades musicais enriquecedoras. Com a intenção de adquirir 

mais conhecimentos musicais e aprimorar minha técnica instrumental, frequentei, durante os 

anos 2001 a 2003 o Curso de Iniciação e Extensão Musical da Universidade Federal 

Fluminense (CEIM-UFF), onde estudei na classe do professor Delton Braga (1968), 
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integrante do naipe de trompetes da Orquestra Sinfônica Nacional (OSN). Nesse período 

participei de audição, onde fui aprovado para atuar na “Banda Livre de Música”, projeto 

criado na instituição supracitada.  

Anos depois ingressei na Escola de Música Villa-Lobos, onde conquistei, em 2007, o 

diploma de técnico em música - habilitação trompete. Nos anos de 2006 e 2007 participei da 

Academia Petrobras Sinfônica, experiência está absolutamente transformadora na minha vida, 

a julgar pelo nível artístico do grupo e por me aproximar de um ambiente onde a música era 

realizada com muita seriedade e profissionalismo. 

O meio musical que frequentava representara uma constante fonte de estímulo para 

seguir adiante. Em 2010, tomei parte a Orquestra Sinfônica Brasileira Jovem, sendo, no 

mesmo ano, aprovado ao bacharelado em trompete na UFRJ, tornando-me bacharel em 2013, 

sob a orientação do professor David Alves. A presença diária na referida instituição 

proporcionou-me um rico manancial artístico. Lá pude sonhar e realizar, participando e 

assistindo à inúmeros recitais e concertos sinfônicos, além de desafiar-me constantemente, 

como em audições de final de semestre e concursos para solistas.  

Em 2011, obtive aprovação no concurso para solista da Orquestra de Sopros da Escola 

de Música da UFRJ, com a qual apresentei-me, no ano de 2012, interpretando o Concerto 

para Trompete e Orquestra de Alexander Arutunian (1920-2012). Sem dúvida, este foi um 

marco em minha trajetória, posto que todo o processo que conduziu ao evento supracitado 

revelara-se uma quebra de paradigma frente a tudo o que imaginava para minha carreira. 

Sentia-me, a partir de então, pronto a alçar novos e ainda mais desafiadores voos.  

Ainda em 2012, fui aprovado na seleção para ingresso na Academia Jovem 

Concertante, onde atuei como solista junto a pianista Simone Leitão, interpretando o Concerto 

número 1 para Piano, Trompete e Cordas do compositor russo Dmitri Shostakovitch (1906-

1975). Nova vitória alcançada, trazendo uma vontade ainda maior de seguir sonhando e 

realizando. 

Nos recitais realizados ao longo da graduação, dedicava-me a interpretar, além do 

conteúdo obrigatório do curso, obras brasileiras para trompete. Concluindo o meu 

bacharelado, realizei um recital exclusivamente de composições nacionais para trompete e 

piano e, tal oportunidade, despertou em mim profundo interesse por melhor e mais 

profundamente conhecer a literatura de obras brasileira para trompete. Foi então que decidi 

aventurar-me no campo da investigação, da pesquisa de repertorio, enxergando ali a 

perspectiva de unir tal interesse ao rico processo que cerca a busca por titulação em nível de 
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pós-graduação. Trazia comigo, indubitavelmente, o claro desejo de dedicar-me à pesquisa e 

divulgação da música brasileira para trompete.   

No ano de 2015, através de um concurso realizado pela Mozarteum Brasileira, fui 

premiado com uma bolsa de estudos para participar do Festival de música em Pommersfelden 

na Alemanha. Durante um mês tive o prazer de atuar em vários concertos em algumas 

importantes cidades da Alemanha, dividindo o palco com jovens músicos de vários lugares do 

mundo. Foi uma experiência extremamente enriquecedora artística e culturalmente. 

Buscando apurar não apenas a técnica instrumental, como também o entendimento 

artístico, vislumbrei no Mestrado Profissional da EM/UFRJ um excelente caminho para o 

crescimento e desenvolvimento enquanto performer. Distintas perspectivas se abriram a mim, 

por ocasião de meu ingresso no Mestrado Profissional em Música (PROMUS/UFRJ). Creio 

ter potencializado efetivamente, variados campos do saber musical, tornando-me apto a 

avançar no desenvolvimento de minha carreira profissional.  

Sinto-me, hoje, mais seguro face às demandas que se apresentam diante de mim e 

penso ter agregado valor à forma como procedo à resolução de problemas que encontro ao 

longo do processo de estudo. Minha performance se cerca, desde então, de uma busca mais 

consciente face ao que pretendo comunicar em minha música e da ampla reflexão acerca dos 

aspectos que cercam a performance, fazendo observar como otimizar ferramentas cognitivas 

que trago comigo e buscando fortalecer aspectos que considero “carentes” em minha base 

cultural e artística.  

Meu exercício profissional atual se volta à atuação em Banda de Música (Banda da 

Guarda Municipal de Itaboraí – BGMI), permitindo-me o estabelecimento de um contato 

próximo com à música brasileira, sobretudo maxixes, choro e samba. As demandas técnicas e 

artísticas vivenciadas no trabalho com bandas de música, ao contrário do que se pode supor, 

não se apresentam nada “tranquilas”. Há um rico manancial a ser explorado e uma árdua 

tarefa de preparar-me adequadamente para performances de destacado nível (menciono aqui o 

fato de atuar como primeiro trompetista, chefe de naipe e, consequentemente, responsável 

pela execução de partes solistas).  

Minha atuação profissional se estende, ainda, a conjuntos e formações diversas, tais 

como Orquestra de Sopros da UFRJ, Academia Jovem Concertante e Orquestra Sinfônica 

Cesgranrio, Orquestra Sinfônica Nacional, Orquestra Sinfônica Brasileira e Orquestra do 

Teatro Municipal do Rio de Janeiro. A prática camerística com a qual me envolvo 

regularmente, somada à experiência adquirida em conjuntos sinfônicos, permite-me, ao longo 

do tempo, estabelecer novos paradigmas, ainda mais plurais. 
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ANEXO: CATÁLOGO DE OBRAS BRASILEIRAS PARA TROMPETE 

 

TROMPETE SOLO SEM ACOMPANHAMENTO 

INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR TÍTULO DA OBRA DATA 

1 Cornet sem 

Acompanhamento 

FARIA, Roberto Pro-Cornet 2012 

2 Trompete sem 

acompanhamento 

CALDEIRA, Claudia Suíte Tucupí 2012 

3 Trompete sem 

acompanhamento 

FERNANDES, Flávio Aton 1976 

4 Trompete sem 

acompanhamento 

FONSECA, L. 

Germano 

Recitativo 2001 

5 Trompete sem 

acompanhamento 

GONÇALVES, 

Sebastião 

Estudo característico nº 

2 

1992 

6 Trompete sem 

acompanhamento 

GUARNIERI, 

Camargo 

Estudo para trompete 

em dó 

1953 

7 Trompete sem 

acompanhamento 

GUERREIRO, 

Wilson 

Clarinada 2008 

8 Trompete sem 

acompanhamento 

LACERDA, Osvaldo Rondino 1974 

9 Trompete sem 

acompanhamento 

LIMA, Paulo Costa Oriki II 1997 

10 Trompete sem 

acompanhamento 

MARQUES, Estércio Música para trompete 

solo 

2005 

11 Trompete sem 

acompanhamento 

MARTINS, Ângelo Febre do Rato 2015 

12 Trompete sem 

acompanhamento 

MELGAÇO, Otacílio Mehr Licht 2000 

13 Trompete sem 

acompanhamento 

MIGNONE, 

Francisco 

Sonata para trompete 1970 
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14 Trompete sem 

acompanhamento 

MIGNONE, 

Francisco 

Cinco Cirandas 1983 

15 Trompete sem 

acompanhamento 

MIGNONE, 

Francisco 

Sonata para trompete 1984 

16 Trompete Sem 

Acompanhamento 

MOJOLO, Celso Abril Desconhecido 2016 

17 Trompete sem 

acompanhamento 

RODITI, Claudio September 2000 2000 

18 Trompete sem 

acompanhamento 

SADOC, Jessé Estudo #1 para trompete 2017 

19 Trompete sem 

acompanhamento 

SANTIAGO, Glauber Duas peças para 

trompete solo 

1992 

20 Trompete sem 

acompanhamento 

SANTIAGO, Glauber Pequena peça em três 

pedaços 

2000 

21 Trompete sem 

acompanhamento 

SANTORO, Cláudio Fantasia Sul América 1983 

22 Trompete sem 

acompanhamento 

SANTOS, Gilson Ociam 2012 

23 Trompete sem 

acompanhamento 

SEDÍCIAS, Dímas Apenas um trompete 

solitário 

1995 

24 Trompete sem 

acompanhamento 

SEDÍCIAS, Dímas Papo Furado 1999 

25 Trompete sem 

acompanhamento 

SENNA, CAIO Melodia 2005 

26 Trompete sem 

acompanhamento 

SIMÕES, Nailson Melodia para Marilian 1975 

27 Trompete sem 

acompanhamento 

SIQUEIRA, José Estudo para trompete 

solo 

1981 

28 Trompete sem 

acompanhamento 

TACUCHIAN, 

Ricardo 

Alecrim 2001 

29 Trompete sem 

acompanhamento 

VALLE, Raul Sapucaia 2012 
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30 Trompete sem 

acompanhamento 

VICTORIO, Roberto Ens 1993 

31 Trompete sem 

acompanhamento 

WIDMER, Ernest Espera 1976 
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DUOS 

 INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR TÍTULO DA 

OBRA 

DATA 

1 Flugelhorn e Piano SENNA, Felipe Farras N. 4 2015 

2 Trompete e Clarone MENEZES, Flo Vertikale 

Augenblicke in 

Wien 

 

3 Trompete e Fagote SIQUEIRA, José Duas Invenções 

para Trompete e 

Fagote 

 

4 Trompete e Orgão PENALVA José Cantinela e fuga 

para trompete e 

orgão 

1956 

5 Trompete e Percussão SULPÍCIO, Eliana Vernal 1998 

6 Trompete e Percussão GUERRA, Alex Tema Expresso 1995 

7 Trompete e Percussão SULPÍCIO, Eliana Divertimento 1997 

8 Trompete e Percussão PENAFORTE, 

Raimundo 

Picada de Abelha 1997 

9 Trompete e Percussão SEDÍCIAS, Dímas Corda e Caçamba 1999 

10 Trompete e Percussão SULPÍCIO, Eliana Cirandas 2003 

11 Trompete e Percussão BATTSTTUZI, 

Marcos 

TPM I 2005 

12 Trompete e Percussão CHNEE, Sérgio Peça para trompete 

e marimba 

2006 

13 Trompete e Percussão BERG, Silvia De que são feitos 

os 

dias? 

2008 
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14 Trompete e Percussão CAMARGO, José 

Gustavo 

Julião do 

Porto Belo 2011 

15 Trompete e Percussão LACERDA, Osvaldo Cançoneta para 

trombeta em dá e 

marimba 

2011 

16 Trompete e Percussão ALFAIX, Gustavo O. Des Berges Letzter 

Gesang 

2011 

17 Trompete e Percussão BITONDI, Matheus Cinco introduções 

a uma música 

inexistente 

2012 

18 Trompete e Percussão MARTINELLI, 

Leonardo 

Amor nunca 

diálogo 

2012 

19 Trompete e Percussão FAGANIOLI, Valdeci Interiores 2013 

20 Trompete e Percussão CERVO, Dimitri 5 Variações sobre 

um tema de 

Flausino Vale 

2013 

21 Trompete e Percussão FRONTGAR, Rafael 

Alves 

 2015 

22 Trompete e Piano BAPTISTA Siqueira Canto do trompete 1961 

23 Trompete e Piano GOMES, Santana Andante e bolero 

em ré 

1900 

24 Trompete e Piano GUIMARÃES Djalma Canto Andaluz 1960 

25 Trompete e Piano MESQUITA, 

Henrique Alves 

Pequena Fantasia 

para Piston 

1854 

26 Trompete e Piano RAYMUNDO, 

Domingos 

Divagando 1960 

27 Trompete e Piano SANTORO, Cláudio Sonata 1946 

28 Trompete e Piano SIQUEIRA, José Três estudos 1963 
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29 Trompete e Piano TACUCHIAN, 

Ricardo 

Subúrbio carioca  1962 

30 Trompete e Piano SIQUEIRA, José Concertino  1966 

31 Trompete e Piano WIDMER, Ernest Sonatina 1968 

32 Trompete e Piano MIGNONE, Francisco Sonata para 

trompete 

1970 

33 Trompete e Piano PUMAR, Laura Maria Valsa 1970 

34 Trompete e Piano SCHUBERT, 

Guilherme 

Fantasia Miniatura 1970 

35 Trompete e Piano MAHLE, Ernest As melodias de 

Cecília 

1976 

36 Trompete e Piano SIMÕES, Nailson Melodias para 

Marilian 

1976 

37 Trompete e Piano SILVA “DUDA”, 

José Ursicino da 

Marílian no frevo 1976 

38 Trompete e Piano BIDART, Lycia de 

Biase 

Solitude  1977 

39 Trompete e Piano BIDART, Lycia de 

Biase 

Concerto para 

piano e trompete 

1977 

 

40 Trompete e Piano FERNANDES, Flávio Preludiando nº 3 1978 

41 Trompete e Piano PRIOLLI, Maria 

Luísa 

Berceuse  1978 

42 Trompete e Piano MAHLE, Ernest Sonatina  1979 

43 Trompete e Piano SILVA “DUDA”, 

José Ursicino da 

Tema para um 

trompetista 

1980 

44 Trompete e Piano SILVA “DUDA”, 

José Ursicino da 

Suíte Recife 1981 

45 Trompete e Piano FERNANDES, Flávio Criação Nº 1 1983 
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46 Trompete e Piano LACERDA, Osvaldo Pequena suíte  1983 

47 Trompete e Piano MIGNONE, Francisco Cinco cirandas 1983 

48 Trompete e Piano SILVESTRE, Lorival Verd’ e amarelo 1984 

49 Trompete e Piano CHASSIN, Ibaney Pialozzando 1986 

50 Trompete e Piano SILVA “DUDA”, 

José Ursicino da 

Zizinho nos States 1986 

51 Trompete e Piano BIDART, Lycia de 

Biase 

Série Retratos 1987 

52 Trompete e Piano KAPLAN, José 

Alberto 

Sonata para 

trompete e piano 

1987 

53 Trompete e Piano ALMEIDA, Carlos de Sétima Seresta 1988 

54 Trompete e Piano SILVA “DUDA”, 

José Ursicino da 

Concertino  1991 

55 Trompete e Piano PENAFORTE, 

Raimundo 

Carambola 1992 

56 Trompete e Piano FREITAS, Gizele Lore Infatil do Folk 1994 

57 Trompete e Piano Lima, Paulo Costa Oriki  1995 

58 Trompete e Piano PENAFORTE, 

Raimundo 

Sweet New York 1995 

59 Trompete e Piano Gomes, Wellington Policromo 1996 

60 Trompete e Piano Lacerda, Osvaldo Sonata  1996 

61 Trompete e Piano Cavalcanti, Nestor de 

Hollanda 

Um gringo no 

Samba 

1997 

62 Trompete e Piano CERQUEIRA, 

Fernando 

Clipses Emotivos 1997 
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63 Trompete e Piano MAGALHÃES, 

Alexandre 

Brasolin de 

Contradança 1997 

64 Trompete e Piano NOGUEIRA, Hudson Divertimento para 

trompete e piano 

1997 

65 Trompete e Piano PRADO, Almeida Nhá Euphrazinha 

bela cabocla for-de 

maracujá 

1997 

66 Trompete e Piano VILLANE-CÔRTES, 

Edmundo 

Ponteio para as 

Alterosas 

1997 

67 Trompete e Piano CAVALCANTI, 

Nestor de 

Hollanda 

Um gringo no 

choro 

1998 

68 Trompete e Piano GUERREIRO, 

Antonio 

Suíte para trompete 

e piano 

1998 

69 Trompete e Piano CAVALCANTI, 

Nestor de 

Hollanda 

Um gringo no 

frevo 

1999 

70 Trompete e Piano CAVALCANTI, 

Nestor de 

Hollanda 

Cissiparidade 1999 

71 Trompete e Piano MOJOLA, Celso Norma Jeane 2003 

72 Trompete e Piano BRUCNER, Nikolai Sonata para 

Trompete e piano 

2007 

73 Trompete e Piano BARBOSA, Luciano 

L. 

Yurupê, Yané 2008 

74 Trompete e Piano SAMPAIO, Arturo Música X.3 2015 

75 Trompete e Piano VIEIRA, Nilson Jeitinho Brasileiro 

(entre o certo e o 

errado) 

2015 

76 Trompete e Piano ALVES, José Orlando Inserções IV  
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77 Trompete e Piano CORRÊA, Sergio 

Vasconcellos 

Sonata para 

Trompete e piano 

 

78 Trompete e Piano CASTRO, Rafael 

Barros de 

Um Chat com o 

Chet 

 

79 Trompete e Piano DUDA, José Usircino 

da 

Silva 

Para Marquinhos  

80 Trompete e Piano DUDA, José Usircino 

da 

Silva 

Tema para um 

Trompetista 

 

81 Trompete e Piano KAPLAN, José 

Alberto 

Sonata  

82 Trompete e Piano MORAIS, Fernando Sonata para 

Trompete e piano 

 

83 Trompete e Piano SADOC, Jessé Ainda compondo  

84 Trompete e Piano SENNA, Caio Violeta, Azul 

Esférico 

 

85 Trompete e Piano VILLANI-CÔRTES, 

Edmundo 

Concertino para 

Trompete 

 

86 Trompete e Piano VILLANI-CÔRTES, 

Edmundo 

Aquífero Guarani  

87 Trompete e Piano VILLANI-CÔRTES, 

Edmundo 

Valsa Rancheira  

88 Trompete e Piano GUILHERME, 

Schubert 

Fantasia Miniatura  

89 Trompete e Piano MACEDO, Roberto Fantasia quasi una 

sonata 

 

90 Trompete e Piano NOBRE, Marlos Poema XI  

91 Trompete e Piano SCHUBERT, 

Alexandre 

Sonatina  

92 Trompete e Piano SCHUBERT, 

Alexandre 

Bromélias  
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93 Trompete e Piano TACUCHIAN, 

Ricardo 

Seregrafia  

94 Trompete e Piano LUCAS, Marcos Suíte para 

Trompete 

e piano 

 

95 Trompete e Piano NETO, Azael Solidão  

96 Trompete e Triângulo SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo 

Benkianas 

Nordestinas - I. 

Violaria 

 

97 Trompete e Triângulo SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo 

Benkianas 

Nordestinas - II. 

Ladainha Matuta 

 

98 Trompete e Triângulo SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo 

Benkianas 

Nordestinas - III. 

Mamulengo 

 

99 Trompete e Trombone LACERDA, Osvaldo Invenção I  

100 Trompete e Trombone LACERDA, Osvaldo Invenção II  

101 Trompete e Trompa SIQUEIRA, José Fuga Para 

Trompete 

e Trompa 

 

102 Trompete e Trompa SIQUEIRA, José Duas Invenções 

para Trompete e 

Trompa 

 

103 Trompete e Tuba SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo 

Trompetuba  

104 Trompete e Violão CALDEIRA, Cláudia Dança Nua  

105 

Trompete e Violão DUDA, José 

Usircino da Silva 

Concertino para 

Trompete 
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106 Trompete e Violão LINHARES, João Concertino para 

Trompete 

 

107 Trompete e Violão SEDÍCIAS, Dimas Requiem para um 

Novillero 

1980 

108 Trompete e Violão LINHARES, João Concertino para 

trompete 

1996 

109 Trompete e violão ESCALANTE, 

Eduardo 

Duo nº 14 1997 

110 Trompete e Violão SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo 

Requiem Para um 

Novillero 

 

111 Trompete e violão CHIZZOLINI, 

Anderson 

Plenilúnio  

112 Trompete e violão CHIZZOLINI, 

Anderson 

Cantiga Praieira  

123 Trompete e violão CHIZZOLINI, 

Anderson 

Partido em Dois  

114 Trompete e violão PENAFORTE, 

Raimundo 

Serenade 1996 

115 Trompete Piccolo e Sax 

Soprano 

ALVES, José Orlando Landscape of Fear 2015 
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TRIOS 

INSTRUMENTAÇÃO 
NOME DO 

AUTOR 

TÍTULO DA 

OBRA 

DATA 

1  Trompete, Trompa e 

Trombone  

FERNANDES, 

Flávio  

Trio Para Metais  

2  Trompete, Trompa e 

Trombone  

MORAIS, 

Fernando  

Escaleno  

3  Trompete, Trompa e 

Trombone  

ROCHA, Herlon  Fuga Fugaz  

4  Trompete, violão e 

percussão  

PENAFORTE, 

Raimundo  

Nana  

5  Trompete, violão e 

percussão  

PENAFORTE, 

Raimundo  

Samboresque  

6  Trompete, Trombone e 

piano  

LOMBARDI, 

Nilson  

Trio  

7  Trompete, Soprano e 

Piano  

VILLANI-

CÔRTES, 

Edmundo 

Vento Serrano - 

(versos de 

Francisco Moura 

Campos) 

 

8  Trompete, Trombone e 

Clarineta  

CORREIA, 

Argemiro  

Conversa a 3  

9  Trompete, Trombone e 

Piano  

MENDES, 

Gilberto  

LongHorn Trio  

10  Trompete, Trombone e 

piano 

SILVA 

“DUDA”, José 

Ursicino da 

Música para 

metais nº 3 

 

11  Trompete, Flauta e 

Clarinete  

WIDMER, 

Ernest  

Trégua, Op. 93  

12  Trompete, Flauta, 

Clarineta  

COSTA Paulo 

Lima,  

Só, Op. 105  
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CONJUNTOS DE TROMPETES 

INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR TÍTULO DA 

OBRA 

DATA 

1 10 Trompetes  SANTOS, Gilson  Libras  

2 15 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Trompetópolis  

3  2 Trompetes  MAHLE, Ernst  Duetos Modais  

4  3 Trompetes  CALDEIRA, Claudia  Farra  

5  
3 Trompetes  CALDEIRA, Cláudia  Bodas no Brum  

6  
3 Trompetes  LACERDA, Osvaldo  Festivo  

7  
3 Trompetes  MOJOLO, Celso  Fanfarra para um 

Novo Século  
2001 

8  
3 Trompetes  MOJOLO, Celso  Fanfarra para um 

novo século  

9  
3 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Peça para 3 

Trompetes  
1994 

10  3 Trompetes  LACERDA, Osvaldo  Festivo 
 

11  4 Trompetes  ALVES, José O  Palíndromo 
 

12  4 Trompetes  ALVES, José O  Prelúdio 
 

13  4 Trompetes  BRANDÃO, Klesly  Nause 
 

14  4 Trompetes  BRUCHER, Nikolai  Prelúdio e Fuga 
 

15  4 Trompetes  CALDEIRA, Claudia  Beradeiros  

16  4 Trompetes  CALDEIRA, Claudia  Meraca  

17  4 Trompetes  MARQUEZ, Estércio  Quarteto Para 

Trompetes Nº 1  

2003 

18  4 Trompetes  MARQUEZ, Estércio  Quarteto Para 

Trompetes Nº 1  

2014 
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19 4 Trompetes  MARQUEZ, Estércio  Quarteto Para 

Trompetes Nº 1  

2014 

20  4 Trompetes  MARQUEZ, Estércio  Quarteto para 

Trompetes 

 

21 4 Trompete MORAIS, Fernando Quarteto nº 1 para 

trompetes 

2005 

22  4 Trompetes  MORAIS, Fernando  Quarteto nº 1  

23  4 Trompetes  MORAIS, Fernando  Fantasia Sobre 

Tema Tico-Tico 

 

24  4 Trompetes  OLIVEIRA, Jailton de  Impressões de 

Ganimedes  

1996 

25  4 trompetes  OLIVEIRA, Jailton de  Impressões de 

Ganimedes 

 

26  4 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Fuga 1  1995 

27  4 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Barbebeu  2000 

28  4 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Pequena Fuga  

29  4 Trompetes  SANTOS, Gilson  Fanfarra para José 

Siqueira 

 

30 4 Trompetes  SIMÕES, Nailson  Sipoca  

31  4 Trompetes  VICTORIO, Roberto  Tetragrammaton I  1994 

32  5 Trompetes  BARBOSA, Luciano 

L.  

Suíte de Restos  

33  5 Trompetes  BARBOSA, Luciano 

L.  

Suíte dos Restos  

34  5 Trompetes  BRAGA, Leandro  Surpresa  

35  5 Trompetes  CALDEIRA, Claudia  S’poia  

36  5 Trompetes  CODEÇO, André  Episódio em 

Miniatura 

 

37  5 Trompetes  CURVELO, Pedro Três peças para 

quinteto de 

trompetes 
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38  5 Trompetes  CURVELO, Pedro Três Peças para 

Quinteto de 

Trompetes 

 

39   

5 Trompetes  

ESCOBAR, Aylton  Pregoeiros  

40  5 Trompetes  ESCOBAR, Aylton  Pregoeiros  

41  5 Trompetes  MOJOLO, Celso  Etiam per me 

Brasília Magna  

2000 

42  5 Trompetes  MOJOLO, Celso  Etiam per me 

Brasília Magna 

 

43  5 Trompetes  MORAIS, Fernando  Fanfarra para ABT  2013 

44  5 Trompetes  NOGUEIRA, Hudson  Serenata e Dança  

45  5 Trompetes  PARENTE, Bruno  Três pequenas 

peças 

 

46  5 Trompetes  ROSA, Pedro 

Henrique Souza 

Fantasia  2015 

47  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Uma maraca para 

você 

 

48  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Brasil 250 anos  2000 

49  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Fufú  2000 

50  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Peça para 5 

trompetes 

 

51  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Sol e pedra  

52  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Trio para 

trompetes 

 

53  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  A Roda  

54  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Trio para 

Trompetes 

 

55  5 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Uma Maraca para 

Você 
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56  5 Trompetes  SILVA “DUDA”, José 

Ursicino da 

Tema para um 

trompetista 

 

57  5 Trompetes  VENTURA, Renan  Estruturas em 

Loop  

2015 

58 5 Trompetes (3 

Trompetes e 2 

Flugelhorns) 

FERREIRA, Vinícius  Diálogos  

59 5 Trompetes (3 

Trompetes e 2 

Flugelhorns) 

FERREIRA, Vinícius  Diálogos  

60 5 Trompetes (3 

Trompetes e 2 

Flugelhorns) 

SILVA “DUDA”, José 

Ursicino da 

Uma Fantasia 

brasileira 

 

61 5 Trompetes (3 

Trompetes e 2 

Flugelhorns) 

SILVA “DUDA”, José 

Ursicino da 

Fantasia 

Pernambucana 

 

62  5 Trompetes  NOGUEIRA, Hudson  Serenata e Dança  

63  5 Trompetes PARENTE, Bruno  Três Pequenas 

Peça 

 

64 6 Trompetes (4 

Flugelhorns e 2 

trompetes piccolo) 

BRUCHER, Nikolai  Sem título  

65  6 trompetes  HAVENS, Daniel  Fanfarra para 6 

Trompetes 

 

66  6 Trompetes  OLIVEIRA, Jailton de  Interludes  1997 

67  6 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Andrômina  

68  6 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Celebração  

69  6 Trompetes  SANTIAGO, Glauber  Para todos nós 

tocarmos 

 

70  6 Trompetes  SWARG, Itiberê  De bom Tamanho  
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71 6 Trompetes (1 

Trompete piccolo, 3 

Trompetes e 2 

Flugelhorns) 

SANTOS, Gilson  Seventy Springs  

72 6 Trompetes (3 

Trompetes e 3 

Flugelhorns) 

BORGES, Rogério  Maestro Duda 

passou por aqui 

 

73 6 Trompetes (3 

Trompetes e 3 

Flugelhorns) 

BORGES, Rogério  No Forró do Zé 

doidiça 

 

74 6 Trompetes (3 

Trompetes e 3 

Flugelhorns) 

BORGES, Rogério  O Japa no Forró  

75 6 Trompetes (3 

Trompetes e 3 

Flugelhorns) 

BORGES, Rogério  Maestro Duda 

passou por aqui 

 

76 6 Trompetes (3 

Trompetes e 3 

Flugelhorns) 

BORGES, Rogério  No Forró do Zé 

doidiça 

 

77 6 Trompetes (5 

Trompetes e Flugel (1 

alterna piccolo) 

SANTOS, Bruno  Dó – Dó, Ré – Ré  2016 

78  6 Trompetes SWARG, Itiberê  De Bom tamanho  
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QUINTETO DE METAIS 

INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR 
TÍTULO DA 

OBRA 

DATA 

1 Quinteto de Metais  ALVES de 

Mesquita, Henrique  

Os Beijos do Frade 

2  Quinteto de Metais  ALVES, J. Orlando  Figurazioni 

Multipli II  

2014 

3  Quinteto de Metais  ALVES, José Orlando  Intensificações II 

4  Quinteto de Metais  AVELLAR, 

Alexandre  

Imagens 

5  Quinteto de Metais  BAPTISTA, Raphael  Divertimento 

Folclórico Nº 

1  

1978 

6 Quinteto de Metais  BAPTISTA, Raphael  Divertimento 

Folclórico Nº 

2  

1978 

7  Quinteto de Metais  BERNSTEIN, 

Guilherme  

Quinteto em Sib.  1991 

8  Quinteto de Metais  BORGES, Rogério  Quinteto. No. 1  2005 

9  Quinteto de Metais  BORGES, Rogério  Um Pingo A Mais 

10  Quinteto de Metais  BRUCHER, Nikolai  Germini 

11  Quinteto de Metais  CALDEIRA, Cláudia  Rio Madeira 

12  Quinteto de Metais  CARIOCA, Maestro  Pout-Pourrit MPB  1976 

13  Quinteto de Metais  CARNEIRO, Nando  Nordestina 
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14  Quinteto de Metais  CASSANO, Lucas 

Jaques  

Quinteto de Metais  2016 

15  Quinteto de Metais  CAVALCANTI, 

Nestor de 

Hollanda  

Quinteto Urbano  1983 

16  Quinteto de Metais  CAVALCANTI, 

Nestor de 

Hollanda 

Urban Quintet Nº 1 

(home 

sweet home)  

1993 

17  Quinteto de Metais  CERVO, Dimitri  Tema, Variações e 

Final. 

Op. 10  

1996 

18  Quinteto de Metais  CHABOUDET, Lucas  Três movimentos 

para 

quintetos de metais  

2016 

19  Quinteto de Metais  CHAVES, Halley  Paisagens 

20  Quinteto de Metais  DUDA, José Usircino 

da 

Silva  

Chora Brassil 

21  Quinteto de Metais  DUDA, José Usircino 

da 

Silva  

Música Para 

Metais No. 4 

22  Quinteto de Metais  DUDA, José Usircino 

da 

Silva  

Tuba Choro 

23  Quinteto de Metais  DUDA, José Usircino 

da 

Silva  

Gonzagueando 

24  Quinteto de Metais  ESPINHEIRA, 

Alexandre  

Miniatura para 

Quinteto de 

Metais  

2012 



78 
 

25  Quinteto de Metais  EWALD, Vitor  Sinphony for Brass 

Choir (Quinteto I)  

1990 

26  Quinteto de Metais  FERNANDES, Adail 

José  

Radegundizando 

27  Quinteto de Metais  GAGLIARDI, 

Gilberto  

Cantos Nordestinos 

28  Quinteto de Metais  GAGLIARDI, 

Gilberto  

Cantiga Brasileira 

29  Quinteto de Metais  GISMONTI, Egberto  Karatê  1979 

30  Quinteto de Metais  GISMONTI, Egberto  Palhaço  1979 

31  Quinteto de Metais  GISMONTI, Egberto  Palhaço 

32  Quinteto de Metais  GISMONTI, Egberto  Karatê 

33  Quinteto de Metais  GONÇALVES, 

Sebastião  

Abandonado  1978 

34  Quinteto de Metais  GONÇALVES, 

Sebastião  

Abandonado 

35  Quinteto de Metais  GUERREIRO, Wilson  Sopro do Aracati 

36  Quinteto de Metais  GUIGUE, Didier  Lied  1988 

37  Quinteto de Metais  KAPLAN, José 

Alberto  

Quinteto Para 

Metais 

38  Quinteto de Metais  KAPLAN, José 

Alberto  

Abertura Quase 

Acadêmica 

39  Quinteto de Metais  KUHN, Max  Triângulo  2016 

40  Quinteto de Metais  LACERDA, Osvaldo  Fantasia e Rondó  1974 



79 
 

41  Quinteto de Metais  LACERDA, Osvaldo  Fantasia e Rondó  1977 

42  Quinteto de Metais  LACERDA, Osvaldo  Quinteto 

Concertante 

43  Quinteto de Metais  LACERDA, Osvaldo  Quinteto 

Concertante 

44  Quinteto de Metais  LUCAS, Marcos  Brassed-Off  2006 

45  Quinteto de Metais  MEDEIROS, 

Anacleto de  

Três Estrelinhas 

46  Quinteto de Metais  MELO, Arimatéia de  Calidoscópio  2005 

47  Quinteto de Metais  MERLIN, Djalma  Música para uma 

avenida  

1980 

48  Quinteto de Metais  MERLIN, Djalma  Música para Uma 

Avenida 

49  Quinteto de Metais  MORAIS, Fernando  Bebê - tema de 

Hermeto 

Pascoal 

 

50  Quinteto de Metais  MUSSATTO, Daniel  Estudo 1  2016 

51  Quinteto de Metais  NASSARO, Neder  Erosão 

52  Quinteto de Metais  OIVEIRA, Jailton de  Itaporanga 

53  Quinteto de Metais  OLIVEIRA, Sergio 

Roberto  

Comédia 

54  Quinteto de Metais  OTÁVIO, Luiz Carlos  Perpetuum  2005 

55  Quinteto de Metais  PITOMBEIRA, 

Liduíno  

Brazilian 

Landscapes No. 2 

(Op. 78)  

2001 
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56  Quinteto de Metais  ROCHA, Ticiano  Daedalus  2005 

57  Quinteto de Metais  SADOC, Jesse  Voltando de Acari  2007 

58  Quinteto de Metais  SANTOS, Murillo  Música para metais 

I  

1978 

59  Quinteto de Metais  SANTOS, Murillo  Crepúsculo 

60  Quinteto de Metais  SANTOS, Murillo  Música Para 

Metais 

61  Quinteto de Metais  SANTOS, Murillo  Crepúsculo  1975 

62  Quinteto de Metais  SCHUBERT, 

Alexandre  

Coral para quinteto 

de Metais  

1990 

63  Quinteto de Metais  SCHUBERT, 

Alexandre  

Das Esferas  2001 

64  Quinteto de Metais  SCHUNEMANN, 

Heber  

Metal Pesado 

65  Quinteto de Metais  SEDÍCIAS, Dimas 

Segundo  

Percus-Sound 

66  Quinteto de Metais  SENNA, Caio  Auto-retrato com 

Ligeti 

67  Quinteto de Metais  SILVESTRE, 

Lourival  

A Invasão  1983 

68  Quinteto de Metais  SILVESTRE, 

Lourival  

A Invasão  1983 

69  Quinteto de Metais  SOUZA, Bruno  Três Ideias  2016 

70  Quinteto de Metais  USAI, Claudia  (des) Pedaços  2015-

2016 

71  Quinteto de Metais  VALLE, Raul  Metalescência  2010 
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72  Quinteto de Metais  VICTÓRIO, Roberto  Atrium  1996 

73  Quinteto de Metais  VICTÓRIO, Roberto  Introdução e 

Tocata  

1996 

74  Quinteto de Metais  VICTÓRIO, Roberto  Atrium  1996 

75  Quinteto de Metais  VIEIRA, Amaral  Suíte para Metais 

Opus 100  

1977 

76  Quinteto de Metais  VIEIRA, Amaral  Suíte para Metais  1983 

77  Quinteto de Metais  VIEIRA, Nilson  Triunfo  2015 

78  Quinteto de Metais  VILLANI-CORTÊS, 

Edmundo  

Beiraçeas  

79  Quinteto de Metais  VITOR, Marcelo  E Então? 

80  Quinteto de Metais  VITURINO, Adriel  Visceral 

81  Quinteto de Metais  ZILLER, Zilmar  Une Petite 

Tristesse 

82  Quinteto de Metais e Órgão  SCHUBERT, 

Alexandre  

Sinfonia para 

Órgão e Metais 

83  Quinteto de Metais e 

Percussão  

GUERREIRO, Wilson  Luares de 

Intermares  

2006 

84  Quinteto de Metais e 

Percussão  

NETO, Paulino  Polycontinuum 

85  Quinteto de Metais e 

Percussão  

RIBAS, Jorge  Adriatic Mood  2006 

86  Quinteto de Metais e 

Piano  

ALVES, José Orlando  Intensificações  2006 

87  Quinteto de Metais e 

Piano  

KAPLAN, José 

Alberto  

Burlesca  1987 
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88  Quinteto de Metais e 

Piano  

KAPLAN, José 

Alberto  

Burlesca 

89  Quinteto de Metais, Piano e 

Percussão  

ONOFRE, Marcílio  Chamber Echo  2006 
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TROMPETE E ENSEMBLES 

  
INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR 

TÍTULO DA 

OBRA 
DATA 

1  2 trompetes e orquestra  SZPILMAN, Waldemar  Fantasia para dois 

trompetes 

1972 

2 2 Trompetes Piccolo e 4 

Flugelhorns (ou 

trompetes) 

BRUCHER, Nikolai  Fanfarra 

Centenária  

2005 

3 2 Trompetes, 2 

Trombones, 2 Trompas 

e Percussão 

BRUCHER, Nikolai  Glyptika  2008 

4  Trompete e Banda  MEDEIROS, Anacleto 

de  

Bouquet  1900 

5  Trompete e banda  NAEGELE, Joaquim 

Antonio  

Estrela de 

Friburgo  

1940 

6  Trompete e banda  GAGLIARDI, Gilberto  Trompeta de 

Espanha  

1992 

7  Trompete e banda  SILVA, Ricardo  Concerto para 

trompete 

2016 

8 Trompete e Cordas  NOBRE, Marlos  Concertino  

9  Trompete e orquestra  RAYMUNDO 

Domingos  

Concertino  1963 

10  Trompete e orquestra  VICENTE José Guerra  Concerto  1963 

11  Trompete e orquestra  NOBRE, Marlos  Desafio XIV para 

trompete e piano 

1968 
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12  Trompete e orquestra  LACERDA, Osvaldo  Invocação e ponto  1968 

13 Trompete e orquestra  AGUIAR, Ernani  Três peças  1971 

14  Trompete e orquestra  BORGES, Ruy 

Brasileiro  

Fantasia em R 

bifurcado  

1973 

15  Trompete e orquestra  MAHLE, Ernest Concertino para 

trompete (Pai 

Francisco) 

1973 

16  Trompete e orquestra  SZPILMAN, Waldemar  Concerto  1976 

17  Trompete e Orquestra  DIAS, Alfredo  Concerto  1978 

18  Trompete e Orquestra  VASCONCELLOS-

CORRÊA, Sérgio  

Concertino  1978 

19  Trompete e orquestra  SANTORO, Cláudio  Fantasia Sul 

América  

1983 

20  Trompete e Orquestra  NOBRE, Marlos  Concerto  1989 

21  Trompete e orquestra  SZPILMAN, Waldemar  Concerto  

22  Trompete e Orquestra  BARBOSA, Arturo  Concerto  2015 

23  Trompete e Orquestra  NOGUEIRA, Hudson  Choro Virtuoso  
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24  Trompete e Orquestra 

de Câmara  

MORAIS, Fernando  Elegia  

25  Trompete e Orquestra 

de Cordas  

OLIVEIRA, Jailton de Concertino for 

Trumpet and 

String 

Orchestra 

 

26  Trompete e orquestra de 

cordas 

AZEVEDO, Nailor. 

"PROVETA  

Concertino Choro  

27  Trompetes e orquestra  MAHLE, Ernest  Concertino  1976 

29  Três Trompetes e banda  SILVA “DUDA”, José 

Ursicino 

da 

Fantasia 

Carnavalesca  

1995 

30  Dois trompetes e 

orquestra 

HOFMAN, Hubertus  Concerto para 

dois 

trompetes e 

orquestra 

1982 
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OUTRAS INSTRUMENTAÇÕES 

INSTRUMENTAÇÃO NOME DO AUTOR TÍTULO DA OBRA DATA 

1  /////////////////////////  SANTOS, Gilson  Sixty Springs  2016 

2  /////////////////////////  GAGLIARDI, Gilberto  Melancólico 

3  /////////////////////////  SANTOS, Gilson  Suíte Para Trompete 

4  /////////////////////////  SANTOS, Gilson  Choro Trompetístico 

No. 1 

5  /////////////////////////  SANTOS, Gilson  Choro Trompetístico 

No. 2 

6  /////////////////////////  SANTOS, Gilson  Choro Trompetístico 

No. 3 

7  /////////////////////////  TACUCHIAN, Ricardo  Rio/LA. 

8  /////////////////////////  TACUCHIAN, Ricardo  Praia Vermelha 

9  /////////////////////////  VICTORIO, Roberto  Atrium 

10  /////////////////////////  VICTORIO, Roberto  Atrium 

11  /////////////////////////  MARQUES, Frederico No para quinteto de metais  2016 

12  /////////////////////////  ALVES, José 

Orlando  

4º de Trompetes 

13  /////////////////////////  PITOMBEIRA, 

Liduíno  

Seresta Nº 4 Op. 61 

14  4 Trompetes, 4 Trompas, 4 

Trombones e Tuba  

VICTORIO, Roberto  Archaeus  1993 

15  A fl/ ob/ cl/ fgt/ trp/ tbn/ 

bongos/ piano/ vla/ cel/ bx  

MOJOLA, Celso  Música da Indiferença - 

para 11 instrumentos 

16  Clar, Tpt, Cello  SANTORO, Cláudio  Trio 
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17  Clarineta, Trompete, 

Percussão, Piano e Viola 

TACUCHIAN, Ricardo  Estruturas Simbólicas  1973 

18 Cordas+B19:B30, 3 

Pistões, 3 

Clarinetas, Fagote e 

Oficleide 

GUIMARÃES, Libério 

Antonio da Silva 

Concerto Para Corneta à 

Pistões (ou cousa que o 

valha) 

1870 

19  Fl cont., Ob, Clar, Fag, 

Tpt, Tbn, Perc, Piano, 

Viola, Cello, Cbx  

MOJOLA, Celso  Música da Indiferença  1996 

20  Flauta, Clar. Bb, Trompete 

e Contrabaixo  

VICTORIO, Roberto  Três Peças Livres  1993 

21  fl-pic/Tpt/tbn/perc/piano  MOJOLA, Celso  Calíope - quinteto 

instrumental 

22  Trompete e Orquestra  KORECHENDLER 

Dawid  

Concertino 

23  Piano, viola, clarinete, 

trompete  

CATANZARO, Tatiana Kristallklavier 

Explosionsschattensplitter 

2008 

24  Soprano, clarineta Bb, 

trompete, trombone, piano 

e percussão  

VICTORIO, Roberto  Bereshith  1991 

25  Trombeta, trompa e 

trombone  

LACERDA Osvaldo  Invenção para trombeta, 

trompa e trombone  

1954 

26  Trompa, Trompete e 

Trombone  

TACUCHIAN, Ricardo  Estruturas Obstinadas  1974 

27  Trompete e quinteto de 

metais  

SILVA “DUDA”, José 

Ursicino da  

Suíte Monette  1994 

28  Trompete e violão, clarone 

e 

percussão 

PENAFORTE, 

Raimundo  

 

 

America Over Yonder  1997 

29 Trompete solista – 

clarineta/clarone, trb, 

MENEZES, Flo  Contesture IV - 

Montiverdi Altrimenti 
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piano, synthetuzador, sax 

soprano, 2 percussões e 2 

tapes 

30  Trompete, baixo acústico, 

piano e percussão  

GORNI, Vitor Hugo  Pequena suíte para 

trompete  

1998 

31  Trompete, Clarineta, 

Violino, Cello, Percussão 

e Piano  

LIMA, Rodrigo  Gestuelle  2007 

32  Trompete, Flauta, 

Clarineta e Sax Tenor  

BRUCHER, Nikolai  Temata  2005 

33  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo 

ESPINHEIRA, 

Alexandre  

Oxogbô 

34  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

CERVO, Dimitri  ???? 

35  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

SILVA, Marcos di  Fuxico 

36 Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo 

GOMES, Wellington Acordes de Ébano 

37  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

LUZ, Cláudio  Tresvariações 

38  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

LWANGA, Charles  Repetitive Insults 

39  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

MULLINS, Angie  Defense Mechanism 
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40  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

OTT, Daniel  Ojota 

41  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

SANTOS, Joélio  Bulinadas No. 2 

42  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino e 

Violoncelo  

WICOMB, Henri P.  In October 

43  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino, 

Violoncelo e Piano  

COSTA, Paulo Lima  Divertimento Mineral 

44  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino, 

Violoncelo e Piano  

SILVA, Marcos di  Espiral 

45  Trompete, Flauta, 

Clarinete, Violino, 

Violoncelo e Piano  

RIOS, Paulo  Rossianas II 

46  Trompete, Saxofone e 

2 Percussionistas  

MOREIRA, Daniel  Fantasia  2012 

47  Trompete, trombone 

e quinteto de metais 

SILVA “DUDA”, José 

Ursicino da  

Toada  1994 

 

48  

Trompete, Trombone, 

piano e percussão  

FICARELLI, Mario  Metábole  1994 

49  Trompete, Trompa, 

2 Violinos e Piano  

SAMPAIO, Arturo  Zeus  2015 

50  Trompete, Viola, Flauta, 

Clarone, Marimba e Piano  

DOTTORI, Maurício Ou sont les gracieux 

Gallants? Concerto 

grosso 

2013 

 


